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A ttoaheia l> lealaa-l, MM* greeioea 
. lopseoln», BWtn-M digna *aaa tudo 
U Ma «tala MM a da Ma aaa«aauiaao 
( V 

Nà<> aa llae |mh1« luti utaiur alo«io 
I. a malhai uma laotavad <|U« u n i l i 

I . O I I T O no liiaati • aa Amena». 
1 u fa i u » t inço» d» »ua biotrapliu 

t.astaaiaa a deuaoaiatral o. 

0 « r « l onliua a entiidioeu a M>a in 

latiria loila .atiogue a» dogma* de um 
l.ir lajodelo. Lulie I U U I I i qualidadea 
t luiuauta s. da earocter parti. alai, tinha 
0 ar I>. Pedro II • da aar uiu «Uc.n 
ilo família perfeito. 

Ao ls ni.uo . casou-ao a Hwlion D 
l .n l ia l coui o Conde il l iu, ll lh > pnuio-

vcuilo do Duque de Nemuure, neto do 

'III IjIIÍK I'llillp|IO. 
l j in IMIíi, emi min ido partia pare 

, omuiendiar aa forçaa U t a l l c i n i t o 

1 nr iguay ouile dir igiu a | onosa caui-

I unha da» Cordilheiras, quo den 11 m a 
i;ui'ira, prouiovoudo u uboliçio do ca" 
ptiveiro naqnolle paia. 

Nato completara 'ifi annos a Priucer.a 
impei ial, qnaudo assumiu polo ve:'. pri-
meira i» regência do llrni.il. |>or motivo 
de nuscuci» do aeu augusto progeuitor 

iio\ornou, então, 10 meze», do 2õ de 
ti i l io do 1H71 u ;l) do marco de lt-72. 

Do ! ile março do 1*70 a 25 do se-
tembro do 1*77, 18 mezes. governou 
do L O T O , em caracter de regente, o 
p. Ia mesma razão. 

Occupou, niuda. em oondiçõoe idên-

ticas. n chefia do poilor, do do jn 

nlio ilo 1**7 a 21 de iigosto do 1*3*,— 
I I tno::es. 

O total desse-, períodos administra-
tivos monta u 3 annoa e incio, monos 

ûp ode uma presidencia de republica 
Pois. em tão curto espaço do tempo, | ^ 

revi lou altos dotes do estadista. gra. 

I farto Aa gmve tniunnola aa* pintio»» ' Ia .|»a .obre >ae febeatat* •«>*< 4a Q MAW8M& BA 
<to ingimru r*|>i«aauUUtii 

i'l*rlaailo, laain ( H t«loa. * i(*K*n<l» 
da K Aliam A 1'rinoait* lai|>*rial 
•Hudt'1* Mil Kufari • |MI|«* ••«|>irav<wa 
•lu opinl&o uaeiaual, qu* /• a mrltmr 

|4a»UI* 

•l/aamla a* auvnat** fuerçoaa a*u 
•'irlaraaM** |«lm ram- da iul<llii{*ii-
ei* * da ilitaili'. alia M InutlHWM* 
• tu nuu dl| nldaJi' U > «II • quo iiaiu 

ara *irx<Hf l*lu»a 

<li bi 1*1 a 

Ai, diadama d 
mu" |<aiula 

O a. nbui abi.weu • Mija 
ééan Ifciii 

— 1'aicaiia o < •paio, ral-uM-a lado 
pflm dv b ipio 1 ara a ditaria de uui a p.duMa, iipiu o- acloadu Pailaueiitu, , r a u t o da Una. doa <• *u laudo doa 

maio do me m i aniioj Biiffiii 

iinmortalinar uui reinado 

Quo liomcm do 1'stado apn lonla n 

fui;' fi* de oflicio tnmanlio o l i o va» 

R e d c m p t o r a 

pilll«l|K> 

«A Iodos i'Mic« ansinaniniiloa, p<>-
ràm, aobiiIOIHIU • Iwpõoui-io, A lillia 
a H rríniMM, aa \irindia privada» da 
aou iiuxnatoN para, quo llio forniaram 

o caiautor o o <">' açu o peloa iu'idelo.« 
laia ia pn elaroH da aou antopiiaaailoa, <' 
a coiiatiliiirnui a nn. aû iadu onde "i 
rrunlrnoi, em u n «ó qnliilato. tmloa 
«a i'cda(o> da ua aluía, uu l rora re-
pu rliila. 

•Na iiilminaiioia aocial, labattnliilido 
•lo pae, eelií o Iriparudov, a crporieneift 
di> quanl meiu roalo de R O M M U O , a 
lievúo feeuuda do lima p i ações ilo > 8-
tailiataN. o l í r io onde so aprendo a 
melhor lieefio de •oiouein, o trabalhador 
iufatigiivrl ijue «lou brilho ás lottraa. 

I 'ualro ás ai teu, grauder.a o reuoiuo ú 

| noas» putria 
«A turco!rv rngència foi do todas n 

mais fecunda,'-* gravou p >r tal uindo 

iudulevcl o nomi do B. Altera Impe-

rial nus pugiaii» <la histoiia. quo por 

mais ijiio paasi tu os séculos, por ex~ 

trnoviiinariaB que sejam as novas enu-

quialas da roa lcn no mu::do ein prol 

doa destinos doa povos, doante do 

qrnoro humano P. Alto/a, «afçraila //•:• 

<1 uiilora, será um personagem eterna 

|H)deua conferir ••••••fie-,. Iluqui vaiu 
que |>aia wna povi» «{«naroau a loal-
dailu tradicional ailqnlre como diaia 
Iturka, a força do niua |>aiiA<> a o oa 
lor de um doTolmui nlu peaaoal. 

Kiiialuinuta, o<taiuoi a< iitpro ilíap «• 
tos a aoKror n iofl'ianci* diquallas a 
quciu amamos, ou iiiila< u >a a<<Praiuo* 1 

deado lof;o nana iufliieucÍH • 
aAaaim tradmeiaá touibain a laa i ' i 

brasileira aou seiitiiiiunto uo dia de 
liojo, para com a «racioa* l iordiira 

picsnmptiva do Ihrono «• a< u Aa .u -t > 

ca poso, do par com o . voto* mai« i.in-

coro- o ardentes pela eoutlnuaviei da« ' 
ventaIIIs ijtii), lia um qtlarto do sanai > ' 
abençoam tua rxist 'Ucli o sou lar • 

EU em rápidos, m ia bellos período-, 

n umuia da iigura p litloa de l/atii. l 

a lieilumptora. 

, Tnl\ cr. quo a f'-aiiscriî vrao a f'lnia con 

! traria o republicanismo ardeuro do pu< 

luaiaa a im/aina1 ona* joi . qi,a sa^adi 
ffiia da (uuipb tar « aotoa da lalblia 
do c ... 

i : u anjo (ínIHÍCI dead..binn aa auaa 
• lua g iaudr . a/..ia de uiu a .u| mti-
I oita <• pailbi V ia j a i muito teiup i, 
iodo ria nalri lia em . aliall i n da a u n 

| do cm mnu.lo penetra, d > naa i ruUa 
j iaa,iateiioiaa d o . mar< profin doa ai 
me, iill< .li lo o 'OU olhar naaeutraubn* 
.lia l loia, 

l 'rrc. m u dcp.aia os jardins aio H'*.r, 
"a p.,r pi a p' rfiiiaado m . o l\riouão 
• I>ii- luiitu . oro, a rie.4 nuo c liaatante 
b. lia 

Aa M i e i a m I r a a i l 

A «Mela laa I» '< .1 aa'aaakr.. (a 
I «a,i*u< ia, lauto quanto *•!.< • a* aftl-

i gnrára |«, a|*al aaiataçao do al«li> 
c|..i.ian,o t . aaalu to a par t lla 
ailqmii.la ara tal qaa, dautru ili 
ca, ja aa> u . laioat,. o i*e*ate eoiapleUa 
doa c pine ei.i pia/o liio, auaia eurlo 

J .l<. q i . o iuij licito no pia da lei, a 
iad« 1 an.li i i I u h n l » il« in.taiiiriiaaçai, 
paeni.ian» I io tal aantnb, aauueiava-
ae a iuiprtliaa, aignuui-<a v.ve ili 
cio de |..das a- claa a , a at.i muitas 

t pioprieinlo agiie. I a rcipre<cnta am a>a 
po.h i Ibi aalativo. A" c iu«.m eata i(|io 

! oa do quart.. pau ..do da historie quo 
boiqn. jatiiliS, Tól a piopost-, . Camara 
vitalícia iiin pas.jo' Io c .«o "'iiente A 
al/oliçio no Io mo d<- cinco atinou. 

I.iulii.i, a no ii matricula, conclui.Ia 
í «•«#» l i d l uiarço de . al. uti ou 

tal do 

doento, vê uma graofos.i mouiua up 
lha.In a ile luãos postas. Os M U . gran-

I doa olli..s u/.ui! • crguoi.i*lu paria o oce 
a. siippIioHiite, d i r i jo ao ai-nlior iimia 

lici ta quo eui fins do ' pi-ace muda. Xu franja das p a a t w u 

tromelui uma lagi'vi.i.t Ia;TlVlua do co« 
ração, mil vc/.es mais precic-a que um 
diamante. 

quo o total .(..« cac nvoa orçava por 
—Se il.or, toulior mnruiili o an o, ; qua i meta l» >lo imuier i al ia uutaiinr-

nada 6 digno do iliad. ma douro da i,K,uto matriculado', «uperlai a um mi 
\ iri;r iii ' | liiiio, 

I'.. pen-atlvo, í l i i l ilel voll i a pura o ( 'J .iin iulia redue j la o|,a.:iva»»o uionoa 
| il i!u I». ua, i juamlo d. i tou cal.ir oaeu |KII ciloitu .ha imo la o d i emancipação 
olhar niiinii p i l o u clionpana, .|tio lie- rolribu a do qua era contequoncia 
mia ao vento do iior.leslo. I . h .goum i .|osma:iuiiiiaa'.csoi|,ro«ia ou I* -itaiuenta 
al .gria ede te il lniaipou .. rosto th. concedida pela pliilantropia particular, 
bienaagoiro, A c a ' o c i r e do sua iiaào; J:r.a cilraor lim io o aleanea de tal 

fi to, quo. douol iudo au lund-nciaa do 
para a atioliçã.. aa-.il attouuuvn 

tan.honi a diltlcul.la.lús q.ie a empe-
ciam. Km uma o outra CKU <lo Parla-

: exnltata os morito-i da herdeira do thro-
1 no do Ibasil. 

I'.---as l iu l io , porém, aasentiiu uas 

. mais justas verdades; negal-as hoje. nó 
: para rovereni iar o regiiueu dominanto| 

! fõra nAo indigno, mas ridiculo. 

Xão ó, pon m. s imciile como soho-

uonto. ) uis. 
um projeete 

na.!os serviços como os 

nos nnnaos dia historia jiatria o lios da 

nniveraal. 

Na sua primeira regoncio. uo meio 

do numerosos netos importantes quo 

nsitiguoii. cumpro assignalar : 

— o ouo alargou as facilidades para 

i u l ho do lfc71 ; 

—o que promoveu o jitoloDframoulu 

•Ia Estrada de Forro do D . Pedro I I j 

0 outras 17 do ju lho do mesmo anuo: 

— o quo reformou n legislação jud i | 

riai ia i20do setembro do mesmo anuo): > 

—o que declarou livro os lilhos do , 

.íiulhcr escrava, l ibertou os escravos 

Ia nação o adoptou outras medidas para [ 

. lmlir o cnptiveiro do setembro do 

! <• smo nnno ; 

—o que mandou proceder ao primei 

io reeenseameuto gerul do Império .lu 

ile dezembro do mesmo mino); 

—o quo firmou a puz, fixando limites 

tubolecendo relações de amizado, 

c niuiorcio o navegação com o l'nrn-

1 :íiy 7 de março do 1S72). 

Na segundo regonein, sobrclavam : 

a^ proviileucias no sentido do pro-

| gi . as marcas do fabricas o de com-

mercio 'J1 do ju lho o 8 ilo novembro 

ile li-71»,'; 

— criação do mais 10 escolas do in-

Irucção primaria no município do Cin-

te 12Ü do outubro do mesmo nnno ; 

— criação do duas escolas uormaos 

EO mencionado munic íp io IIJ do no-

vembro do mosmo anuo): 

—criação do collogío naval, tieando 

extineto o externato do marinha Í2« I 

d.- dezembro do mesmo anuo). 

Omitt imos muitos decretos do menor 

alcance, inas egualmonto relevante», 

.jMae.'.-, por exemplo, o qua dou regu-

iumonto ás oscolus publicas primarias 

do município nentro, o que reformou 

os .-'-colas do macliinistas da armada, 

0 quo publicou a udliosão do Brasil ao 

tratado celebrado em licrna para união 

(.oral dos Correios. 

I iurante a terceira regência, das va-

af.ontados. 

prestados á viação publica, a judica-

tura, ás relações interunai umes ao 

oominercio, ri industria, á in st moção, 

á a. ieueia, á ordem social, ás cia: sos 

res, á dignidiido o ã liberdade hu-

manas ? I 

| A senhora 1>. l /abei l i l ou com ho-

mens da envergadura do l l io ltranao, 

Savão Lobato, Junqueira, .Toáo Altro-

do, Duaito do Azovodn, Caxias, ('oto-

gipe, Thomaz ("oelho, lloliaario, Alfre-

do 1'havCR, Ar.tonlo Prado, Rodrigo 

Silva, Vieira da Silva. Ferreira Viannu 

. I , 

d> nio da líepv.blica. que I I " lauui 

do ministros. 

Crestam todo testemunho da sua 

inleliigencia, cultura, amor ao traba-

lho, patriotismo, o? :v;ipulo nas menores 

comas. 

Mereceu do Papa a suprema distinc-

çíío da fícsn Oito. quo sua Santida-

do só concede a grandes princezas. 

Vciu o levanto <le lô de novembro. 

«Os senhores hão de se arrepender !» 

—exclamou a condessa d Eu . uo momen-

to do embarcar para o exílio, ao coro" 

nel Mallot, hoje marechal c ministro da 

Guerra. 

E quantos não se têm arrependido, 

quantos não foram sacrificados I... Os 

republicanos honestos confessam a oxa-

ctidüo prophetiea daquellas palavras. 

l ia l l ida do solo <la Pátria, tem mos 

' i ndo inexeedivel corrocção o nobre so-

branceria. 

Por occasiào da morte do I . D. Pe-

dro I I , recebeu elevadas homenagens 

da l lopublica 1'rancezo. 

mente legendário, coube-lhe a fortuna rima que o nonm bonnlito da Augusta 

de despedaçar, nm a um o , iMos dia Senhora s'<a liojo a no-1 o- 'Uivi.bis de 

cadeia ilu esnrafidão, quo posou ilu- ] modo tão o .trem. ; ido. 

Festeja hoje n Pátria bra. ileira o | lauta mais do traarutos annos sobro a Iz-l,el, n líe.iomptora. possuía e pos-

anniver aiio uat.ilicio do Tzaliel, a I le . 1 raça iufuliz, da qual o in l i n d o bar- | s n o , m }>r j11, . que parlem dum grau-

demptora. soberana polo direito o pelo baro dos nossos antepassados serviu 

martyrio. Pelo direito, attenta a sua! j ara affirmav o prestigio do rogiinen 

progonii ; pelo martyrio, porque não absoluto o da tyrannin. 

• A S. Altozi pareceu, como bem diz 

eloqüente orador parlamentar, o dr-

i Joaquim Nabuco, apóstolo glorilleado 

ilo kbolieioniatne, não ser mais licito 

adiar a solução dos compromissos na-

cionncs em relação nos escravos exis 

tentes. 

aTaes compromissos são: -a alforria 

do oscravos pura a guerra do Para-

a fala do throno de 1'üi o a 

spondenciii e l l t l „ ubolieioni^fas 

europeus a a « J V H I I O auipenui, .» | " i ui locto. entretanto. de\o sor. eu- • 

acção pessoal do condo d E u no Pa-

raguav, como general cm cliefo do 

exercito: a counexão da emancipação 

anuunciuda com o Um da guerra; a 

elaboração do pvojocto do emancipa-

— Ah ! cx- I :mou (.abriol, eis a jóia 
tão procurada 

E leva aiju< Ua ls ;i-ynia — pérola inea-
timavol—,|iio onlluca no iliioiema, o.-m 
vezes miais bello, dia Virg. m mão. 

d e t i ; \ n y « x 

I que 

1 7 

t£m dilacerado pouco a sua alma ma 

guaniina a aueenoia <la terra natal i 

os espoctooulos ]>unRcntes quo so t<*D 

dnpcniolrido a seus olhofl nestes dez 

annos de completo infortúnio. 

E a data querida passa, sem outras 

domouNlrações festivas mas 110 coração 

de <jna.ii todos os sono patrícios vibra-

rá 110 dia de hoje a lembrança dessa 

'lisi/ine priucc/.a que inscreveu com let- fil]av; 
tran i - - — " " i>í%" corres 

gina de no^sa hi^torin. extinguindo <lo 

B«>lo pátrio a escravidão do seres hu-

manos ! 

O p.ipel político da Senhora Dona 

Jy,fil>el não podo sor annlvsudo num 

sini]iler. artigo commemorativo. Aqui ' 

cabem sómente traços gero.es sobro es- i 

ta sonhorn, que jiaspiou pelo gov<-ri»o de ; 

nossa patria como um verdadeiro anjo 

do bondado, como um exemplo do | 

grandeza cívica o .lo snblimidado mo-

jral. i: i !a nfio teve, o Cv-rto, como nua I proposta Uio Uranco 

| augusta Tia D. Maria I I , a musoulini- j dissidência; a gi.crra 

1 de espirito, aa qualidades quo ao ori-

ginam dum grando coração, 

j Eaposa e mãe, ella o tom sabido 
; ser, com a mesma nobreza o acrysola-

mca(o com quo soi!i»e sei- lillia, e, 

' aiii, nesses d o t e , cstfio cinz lados os 

' timbres primaciaea da grandeza huma-

; 11a, íiligranadas as íloros do mais ma-

: jestoao diadema. 

Iíoj(?, longe da pátria, vivendo alheia-

! da do «upremo governo, ella contem-
1 pia o quadro <la nossa desventura, a 

í tjuo o seu a^endrado patriotismo não 

• pó*.lo o.Verecer iminediato balsamo. 

h. ' 
i.- a ( 

Noitri «Ia nu-',-' 

Oueixa. 

idade do caracter; Izabel, a Redcmpío-I tra o govorno o o Imperador 

Ira, foi principalmente mulher e os seus 

; ção do Conselho de Estado; a agitação j 

; do partido l ibeml consecutivamonte á 

I oiganisação do Ministério ltaborah.v, I 

| a queda «lespe Illinisterio o a subida j 

' do gabiníito 8. ^'icentc: a opposi«-ão á ! 

os vaticinios «la» 

organisada con-

pela la 

voura do Sul: a própria lei do 28 do 

actos como soberana traduziram as de-1 oetembro do ISTIs. 

licadezas de uma alma feminina, som I »].] m , a uecre^centaremos : a <?manci» 

faltar, comtudo. ao , devores solemnissi. | |>a<.ri0 t o l u | d o ^ ^ ^ Q ( l o A u i t t / i 

mos que o cargo llio impunha. 

Em outnbro do 18SÍ>, por occasião 

de suns bodas de prata, o sr. .Tosd Ave-

lino, em longo artigo, ]mblicftdo no Jor-

nal <lo CamvHvvi, assim sn exprimiu 

otn relação 4 Excolsa Sonhorn: «Du-

ranto o reinado actual. em consequen-

E ' estimada o respeitada pelos sobe- | cia do viagens do Imperador ao ex-

ranos e pela gento mais culta da Eu- ! trangeiro, a Princeza Imjierial tem as. 

ropa. Sobresái numa ussembléa de seus ! sumido tres vezes a regência «lo Im-

paeão total do ficará o <lo Amazonas; 

a quasi emanciiíaçâo do i»io Grando : 

d«» Sul; a cessão do trafico intoi pro-

insubjugavel da 

Lm lacto, entretanto, <le\e sor, 

tro outros, caro á lillia do 1'cdro, o 

IMagnanimo: é que, á medida que <> 

annos ]>assam. afastando nos de-so pc-

riodo glorio.,o de nossa \ida nacional, 

iuíerrompido a 15 do novembro «lo 

l̂ S'.), o seu muno avulía no coraç to 

de seus snbdit .1 e a csjierança na 

próxima rcdempçào mais . «* avigora ! 

Quo Deu- acolha as preces binceras 

que h"je fazemos cm prol da I^incezu» 

cujo nome |>«'i8sarú á ]iostoridado (•«>-

berto dos apiilausos quo muitos dos 

coévos j l l i o não negam ! 

E i : Df IÜCO M AttTiN\S 

—.ca^-fxSí-— 

0OHSEÜÍKIHÔ ANORÂQE FIGUEIRA 

il • ll iis l houteni, o.lição 

'Otlí, rtwl.il 
quo .pitai, qnoixou-io á policia do 

011treg.nl a quantia de líeoO S n llor-
trand líoehefort para o-to negociar com 
eaf- 110 interior. 

Pertran.l aiiBentou-RO lia muito tem-
po e al-i liojo não llio escrevou, Bondo 
baldadas t.idas as toníati..1» emprega-
da i i-ara ein outral-o. 

f-..bro o facto f̂ i uberto inque ito. 

como o certill. a maia de 
, afliou cclio duruuto a 

io legialativa d " 1 -̂ 7. a opinião 
restringi, o captiveim > doua au» 
senão a tre , ou ao üm -Uauuo (lo 

Mn.-erradas a- ' imsrai, o, depoi-i da 
tei. bieão tomada om utu comício no» 

I tarei, quo aob u d i reção do senador 
' Antônio Pr..lio -o íetlulra m . apitai do 
S. 1'uulo, i.qio lla proviii' ia conseguiu 

Ia i l u libortafão gera. Kultouinto, mva 
lontras provin,?iaa multiplicavam-se aa 
l ali' .rri. s gratuiti.R eiu |iroporeão ores» 
I co ti o | iisinosa, do .-.orlo quo n lie-
, i .-licencia dos prop ietn.ios ( l iminára 
! <1 • quadro de i escravos tuatricaladq* 
ei' i ca de cluza ito . mil. 

Mâinoliiani.os aar.utoeiiaout is cota cla-
' rezn o segiiranoa eitnvam imli ando 
, :.o governo o rumo a sogiur, a reapoito 
da abolição iuimudiati lia toruúra-s* 
uni anhelo nncional. podia reputar-no 

• vii tualmeuto feita. 
lieia o coinprchouii ra. i tosta do 

governo, a Prince/.n üagonte, quo ro-
\tlava pelo seu procoJor o proposito 

, ii>. contribuir par i a pro-nptn consum-
í niaç..o do rosgatn dos míseros oppri-
! mi.lou. Ao seu grandioio intento cor» 
; rCBjiondon o do gabinete quo sncco , r 

' d. « ao Miuisteri.. do 'JO de agosto do 
I - o paru cuja organisngão a 1'egente 

, -.««ll . ® « 'cm. l b i i i o .Tof, --Alfíodi., 
J eollaborador da lei que banira do berço 
a escravidão Nestas eireurnstancias so 
abriu a sossáo bolemuo da Assembléit 
gorai legislativa, no dia ; de rnaio do 
18-K. Foram extraordinárias a« domou» 
aliaooes populares de amor o veneração 
dadas então :i llegento. 

Naqnelio dia, por volta .ie uma hora 
da tarde, innumeras pessoas, ao lunçn 
das ruas qno o prestito imperial atou-
vessou, desde IS. Christovom atd o paço 

nado, o bem assim as fainiliat do 
Tontativa de roubo. 
Continuou hontom, na segunda de 

lnga. ia do policia, em segredo do ju - qno eneliiam as janollas do todas a» 
I tiça, um inquérito relativo á tentativo casas, ao passar n Princeza. dirigiram 
1 lio roubo na agencia do ltaneo Mor- lhe as mais calorosa. saitdaoões. QIIOD 
! cantil (lo Santos, á rua de S. Bento. 'JM. : do so npeon do cocho defronte daiiuo2 

O dr. Pedro A r l i u e e m companhia ' 1 1 '- ' ' - -

do sou esorhào sr. í.ieinio Pontes e 

viucial; a'ita.»üo 

liosaa modi.laa decretadas dostacam so 

a que detorminou quo os oftlcios 

de justiça fossem providos nas provín-

cias pelos respectivos presidentes 14 

do ju lho do 1S.S7)—largo passo para a 

descentralisação ndministiativa. quo o 

Impér io roalisaria criteriosamente, co-

mo ronlisou todas as reformas recla 

madas pela opinião; 

—a que ostabelcceu regras n reBiioi-

(O do registro do marcas do fabrica t 

comnierclo 14 de outubro do mesmo 

anno); 

— o quo coneedou diversos favores 

aos edifícios que so construíssem para 

babitação de operários o classes po-

bres (8 de fovereiro do 18H8); 

—a que regulamentou as repartições 

da estrada de ferro de D . Pedro I I 2'J 

do fevereiro do mesmo anno); 

—a qno tornou efTectivo o registro 

de nascimento*, casamentos e obiton 

fã do marco do mesmo anno); 

—a qua refortuon os Correios do 

Impér io (SM de março do mesmo an-

»o); 
—s qne crion a P.opartição Central 

Meteoreologica (4 de abril do meamo 
anno}; 

—a que reformon o Museu Nacio-
nal (35 de abril do meamo anno); 

—a que reformon • Asjlo de Meni-
no* Deevalidos (S de maio do mesmo 
uno); 

finalmente. • que <l*elaron at-
• eeeravidAo aa Brasil. ÍI3 de 

:io 

lie 

de 

pares. 

No sou palaeio (lo llonlogno sur-Sei-

ne, vivo cercada do objectos do Urasil, 

u par do quanto oeco. ro entre nós, fa-

lando com interesso, saudade o entra-

nhado atlccto da nossa terra, acolhendo 

alTuvelmento quantos patvicioB a p n r 

curem. 

Sincera o firmo nos seus .sentimentos, 

0uergiea, decidida, leal, a Imperatriz 

jú so recomnicndou, recommendn-.se e 

HO rocommendarã ainda Á gratidão na-

cional. 

C m dos senB melhores títulos a essa 

gratidão é a maneira como educou os j personifica. 

seus tres lilhos, I». Pedro, IJ. I-.uiz o D ! .Era bom joveu ainda 8. Alteza, 

Antônio, preparanilo-os para, — oxcel- ; quando lha conbo occupar pela pri-

lentos brasileiros, alcançarem a qua- 1 meira vez o logar do llegento. 

liflcação conferida polo épico lusitano , o seio da patria foi rasgado, então, 

ú prolo do D . João I : — Iucli/ln </<IYI - i meio u meio, para a oxtirpação do 

nllos infantes. I cancro secular da escravidão; e, não 

— ! obstante as luetas qno HO feriram para 

Beijamos, com maxima reverencia, a ) o s i n t e r 6 Nses cconomicos o so-

ciaos compromettidos naquella odiosa 

instituição, o fino tm-to da llegento foi 

perio: desde 'J~> de maio de 1N71 a 

do março do 1*7:!; de do março 

Ihiii a (lo flotembro do 1H77; do 

do junho do 1HS7 a _'l do agosto 

lxf í í . I 

. ' fres vezes, portanto, S. Alteza Irn" | 

perial tom substituído «ou pito na dif-| 

flcil missão do reinar, c cada um des-| 

tes grandes momentos histéricos têm 

antecipado na obra do futuro a mai s | 

diflicil ilns conquistas de um lei nos! 

tempos modernoB: o de\otaraonto ou. I 

thnsiastico o sineero da maioria ilo seu I 

Povo poln instituição que representa e i 

Do J< n,nl 
:1a manhã 

(O sr. conselheiro Andrade Figmii-
í ra, durante o dia do honteni, foi visi-
tado uo onartul .Ia brigada poli ial 

Confederação Abolicionista na Certo; pulas spguiul.ua pes-oas : 
as confereuoias publicas e oa meetings ! Dr. 'l onpialo Couto, conselheiro Can 

' i l ido do Oliveira, J . .Janson de Faria, 
contra a resistonom; a .nstabilidade do i C ( ) . , u n ) 0 m ) f t j 0 1 . M . l l l o e l ,rosó da Fonse-

to.los os gabinete*: da pao ada situação ca, visconde do Treinem!.ú por carta . 

liberal, por não terem abordado dp -'^10',''0, Marcon.les .Tos,, Franco Caí-

; das, d. i,ucia iiochoi. 1,. do t^uciroz 
frento a solução do problema; as do- Marcollíno Magalhães (lc Qu. iroz Not-
claraeões do senador Dantas no Impe- to, dr. Ul.viises Brandão o muitos ou-
rador, por occasião do organísar o Mi- j f l o s ' 'Jn ' , 0« " l X o u o s í ü i l , " s s i v u l 

1 ® | tomar os nome; , 
nivtciio do *'> de junho; a iusufliciencia j —«ua exina. esposa passou o dia em 

ido dr. Adolpho >íaia, 1.° dolegado au-
' xilar, deu busca liontem em diversos 
| pontos suspeitos da cidade, parecendo-
110 quo dessas diligencias rosultou, 

1 para a policia, alguma vantagem. 

, Vindos do Santos, foram recolhidos 
! ao xadrez. «Ia Kopartiçáo Central, á 
1 disposição do juiz da vara crimi-
nal, os sontonciados Marcolino do Oli-

| veira Nascimonto, 1'esmone Giaeomo, 
j Gustavo Folippo o Alberto Horges. 

PfíGVLM O V I N H O MSLL.LUU MONICA 

ção, 

ovcroncia, n 

mão da Sonhora Dona Izabol, no dia 

do seu annivorsario natalioio, esperan-

do om Deus poder fazei-o brevemente, 

'Stando Sna Majestade sontada no sou 

hrouo, entro ns ncclamações do povo 

libertado. 

Vil la Petioto—Petropolis—julho ITOU 

A K I O N H O C E L S O J » 

S. M. a Imperatriz I). Izabel 
O Centro Monnri-lil^ta «lc S 

1'uulo, pnrn «•unimoinoriir a nn-
nivnrwario nata l ic io ale S . M. 
A I M P I Í R A T I Í I Z O . I Z A I I H L A 

KKDKMPTOKA, iiinniln c e i e 
b r a r « m u i n i w n h ü j p , á s O l»o-

rnta, na enrej» iln Sé, o cunvi-
«IB, |iarn* an«»c neto, Iodou os 
corpi-líi|!onsirios. 

S . Paulo , 3 9 do Ju lho dv 
flOOO. 

Au«i>on D * Cunn* B I C N O , 

prrtidentf; 
AmowAi .no uo A V A K A I . , 

1." worfurf": 

A R Í A I I O C n t l i . 
ff' yrtnrni 

tal qno nem o governo nom ns parti-

dos tiveram que recriminai-a pela mí-

nima parcella de influencia pessoal do 

seu vnstissimo poder. 

«A segunda vez qne o dever e o di-

reito chamaram-na de m>vo ao exerci, 

cio das fuucções majestaticas, S. Alte-

za Imperial já trouxe para o governo 

n ex^eriencia dos annos, a sciencia 

dos negócios, a licção dos ontros po-

vos. 

a A corrocção constitucional de 

snas relações com os ministros, a 

prudência e sabedoria revoladns no 
exercício de suas ettribuiçõss privati-
vas, a liberdade com qne os partidos 
pleitearam todas as suaa grandes can-
sas e reformas, desde o comício popu-

lar até o recinto augusto do Parla-

mento, a preponderância legitima des-
te r a marcha dos negooioa e da polí-

tica do governo,—taes oa earaet cri ati-

rou qno mais axsignalaram a passagem 
de M Alista ixdo Holiu Imperial. t7m 

da loi Saraiva-Cotogipo; o lei quo abo-

liu a pena do açoites; os discursos do 

sr. condo d 'Ku no Uio Orando do ,Sn I; 

a alt itude geral da imprensa; as fugas 

om massa dos cbcravos em S. Paulo; n 

trincheira do Cubatão; a nttitudo do 

exercito e sua recusa á caçada de ne-

gros; o pronunciamento do Sonado no 

lim da sessão d t 1SS7, a libertação d " 

Petropolis; o pronunciamento do to-

das as corporações scientiticas; os écos 

do sanetuario; oe votos ardont-s do 

mocidado; tudo, tmfiui, quanto expri-

mia uma força social pensante e neti-

va, coll iboradora da obra politiea, tu-

do. tudo inspirara o patriotismo d:a 

Itogonte, aconsellian-lo a a deixar livre 

u marcha emprehendida contra os dor-

railoiros ontrinebeiramentos da insti-

tuição amaldiçoada o impell ida por 

uma predestinação fatal, como o judeu 

da legenda. 

«Não ha negar : da gloria de 13 do 

maio, o raio mnie fnlgido vai procurar 

a Princeza Imperial o caliir em cheio 

sobro o seu diadema regio. 

i E por isto qne, apôs a terceira rc-
gencia, S Alteza merece quo os brasi 
leiros llio consagram palavras oomo 

estas, escriptas por Gladstone em I8HÜ. 

com rsfereneia á graoiosa soberana r 
• Um respeito prafundo e uma torna 
affeiç&o rodeiam a pessoa daqnellaqne 
6 o unioo guarda permaneato e fiel 
dae dispoeiçõee fendamentaea de nossa 
Constituição. E l h 4 o symbolo da lei 

e, deixando de parte a aeUpb j s i oo e 

os incidentes aacnaeee das farolnfdee, 

—é também a foate do poder. 

• O a pari 

rente sna vida. do dever real, para a 

o nal ella é C O M O • eorvalbo 

sua companhia, retirando*so a , 
da noito.> 

'.) hora. 

Juí?.o federal, 
O dr. Wcnci slau do Queiroz, juiz 

substituto, proferiu hontom a sentença 
nos re ipectivos auto.s . ondemnando 
Alfredo do Azevedo a dons annos do 
prisão cellular. grão médio do art L'lt 
do Código Penal. 

Alfredo Azevedo ora aecusado da 
introilucçâo dolosa de notas falsas no 
interior iloste estado. 

Depois do alguns roezes do ausência, 
regressou a S. Paulo o sr. Joaqu im de 
Azevedo, digno sócio (la importuuto 
firma desta praça Dolivaes, Nunes ^ 
C. , conceituados agentes da l.oter.a do 
S. Paulo. 

baudamos cordialmente o sr. Azove-
do, dando-lhe us boas vindas. 

Hoccbemos hontom a amável visitn 
do distineto compo,itor l lonriquo Os-
wald, que nos trouxo snas despedidas. 

Gratos pela gentiloza, dosejamos lhe 
boa o prospera viagem. 

"Diário do Amparo" 
Recebemos os tres números do novo 

jornal quo começou a publicar-se na 
cidade do Amparo. 

A direcçüo da folha está confiada ao 
sr. Carlos Ferreira e a rodacção aos 
srs. dr. José Deite do Souza. João 
Guedes e 1'aulino das Chagas Fer-
reira. 

Saudando o novo collega, fazemos 
•otos pela sua prosperidade. 

«An Don Marehé». 
Continua a liquidação dos magniâ-

cos artigos qne constituem o atock 
deste importante eetabelecimento. 

Pedem noe qne chamemos a attençio 
da policia para oe desaWroe qne a ga-
rotada eommette a o largo da H 
damnifleando a p j ramide alli 

dr.' « M e de policia eeponasoe 
providencias para « f i lar a eontionaoto 
da taes Ivaoeliae. 

Forimento gravo 
A s 1['J da noito de liontem, ntima 

venda îta no bairro -Ia Ponto Pequo-
na desta capital, llodri^o i ,eixolo Fa 
ria, Amadeu Tacolo o Anchise Cliiarn í 
conversavam sobro as virtudes mediei-
naes da raiz do juboraudy. 

Bodrigo afíirmava om tom dogmalico l 
quo o jaborandy ora um porrete para a 
dór do dentes. Amadeu, ou por ostar 
muito ulcnolisndo ou por estar real 
monto doento, pediu a Rodrigo quo 
tlio tizosse unia upplicação do remédio. 

Rodrigo, quo trazia no bolso a pa 
nacía, satisfez o pedido do Amadou, 
dando lh a a mastigar, 

í A ninnlxgnçãn, poróm, foi improficua. 
I o Amadeu, exasperado com o mau oxi 
' to da oxpcrioncia, sacou do uma faca 
io vibrou contra Rodrigo um golpe quo 
I o uttingiu no lado esquordo do alido-
| men. 

| O oggressor ovadiu-se. 
O ferido foi transportado para a 

i Policia Central, onde foi examinado o 
medicado pelo dr. Xavier do liarros, 
quo considerou gravo o ferimento. 

Rodrigo foi recolhido á Santa Casa 
de Misericórdia. 

femoria. 

"A Justiça" 
Conuuiiiuca nos o 

pos, proprietário do 
Jittlii.a, qno o jornal não pódo sahir 
bojo pela manhã, devido n motivo im 
previsto, mas quo será distribuído á 
tarde, som falta. 

O secretario ila Agricultura, cm avi-
so dirigido liontem á Inspootoria de 
Estradas do Forro e Navegação, com-
municon quo, á vista das informações 
a que se referem os seus oftlcios do 
mez passado, fica scionte do modo de 
procodcr das Companhias de estradas 
de ferro, relativamente ao imposto do 
sello federal, e, bem assim, declarou 
qne, por emquanto. nenhuma providen-
cia a respeito deverá tomar essa Re-
partição, salvo caso de qualquer re 
clamação por parto do interessados. 

Foi eontedida a d. Maria Bmilia Kel* 
Us, professora da 1* escola de Limeira, 
a aposentadoria qne solicitou, com oa 
vencimentos proporciona aa ao tempo 
do effeotivo exercício. 

Loteria de S. Paol». 
A sorte grande deeta loteria, éxtrahi 

da aate-hoatea, eonbo ao ar. 
Frita Voa 

le palaeio, subiram no ar girandolos d t 
fogo\ o, ao som do hyinno nacional, 
o povo. apiulmdo cm vasta massa com-
pneta. victoriou phronotieamento i 
Regente, jtineando lho 4 : Hores o ca 
minho. Desde a ontrada do edilieio, o 
qual o Ministério o ns oommissOes das 
duas Câmaras recoberam Suas Altezas, 
uma liizida multidão, abrindo alas ex-
ton-a», por sua voz acelaiuavo a Prin-
ceza o sobro ella espargia uma chuva 
de tlorns. Foi assim que chegou ao 
salão das sessões do Senado. 

A fala do throno. rocitada pola Prin-
ceza Regente, foi ouvida com vivos si-
gnaes do a.üiesão, o o topico relativo 
á oxtineção do elemento sei vil nte a f 
rançou bravos a um sonador o a doua 
deputados. 

Aponas terminou a leitura, um corc 
estrepitoso do acclamoções, acompanha 
das (io palmas, rompeu do todos os la-
dos do salão, emquanto dentro do ra-
cinto cahia nova enolieuto do llores. 

Aqnelle trecho do discurso da Coroa 
despertara om todo3 os ânimos a os-
peninça da abolição immo.liata. Poucos 
dias depois, a loi do l i do maio do 
lKSj icalisou tão grata esperança, de-
cretando, com eloqüente laeonismo : 
«F/ declarada extineta. ilo-.l • a data 
desta loi, a escravidão no ISrasil». 

t.luasi por nnanimidado votada polas 
duas Camaras, ainda uo meio do II..roa 
o ncclamações, n grando lei foi logo 
sanccionada pela Regente. 

"Assim a Princezn, qno antes, sanc-
cionando outra lei famosa, proclamara 
livres as gerações futuras, revocon á 
libordado centenas do miiharas .Io cn-
pti\os o completou a obra da aboli-
ção nn sua patria, a qua! reconhecida, 
lhe deu o titulo glorioso do I/.abel, u 
Uodomptora . 

U,\Bio I,,. IjoUKTO 

O dr. Agenor de Azo •..••Io. õ.° dole-
gado, por determinação do dr. chofo 

Arthur (.'om- I l1*' l , o l ' c i a . acompanhado do cajiitáo 
nos-,0 collcca A . Arthur Osorio, ajudanta do ordens, 

ndará 
ciaos. 

hoje todos os posto 

Foi removido, a pedido, o 
Galditio Alvares 1 'orreia do 
colar (Jifiro: 7>IV«. da 1 tu, 
cola da villa de Mattão. 

professor 
grupo es» 
para a es-

Foram hontom nomeados o profes-
sor João Mario de Freitas Brito para 
o logar de diroctor do ü." grupo o-co» 
lar do líraz; o sr. L ino Vidal do Men-
donça para egual cargo no grupo es-
cliolar Qrt.rot Tefei, de Vtú, o sr. An-
tônio II o ra to de Carvalho, para adjnn-
to da 2." escola modelo: d. Annu 
Rosa Ceslau de Moura e João Ferrei-
ra da Silva, ]wara adjuntos do grupo 
escolar de Bananal, e d. Rachel Au-
gusta Pereira, professora interina da 
esoola complementar de Piracicaba. 

Por decreto ae«ignado bontem, foi 
resolvido qne o districto de paz da 
Santa Cecília fique pertencendo eo 
5.® districto criminal da capital o 
aob a Jnriadiecto t!o juiz de Dire i ta 
da vara, faneeienando nelle o a." 

publico da comarca da oa-

\ 
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, , des t i no ao Hio d o . l a i n i r o . o sr í 

O sul id ir i ctor d a loi o ino i .ao da | .U f V i , . | a Cm i re l i . n ovo m in i s t r o d o i 

l i s t r ada de I .TIO ( ent ia l p a r t i u , p , , , , , , , ^ i l l l l t u , l 0 tt'0Vl.rno d o 

l io jo i iii M a , ' i n d e i i i<p ' 'c ã o a (.,. j| 

iSanta C r u z . • • • _ 

ll I Cl 
;;a<lüH •''». '' ' A -/ 'u ri > 
i ijiio a, |'í.n (i'ni iiniinailuB 
111 " tiiii.iilhii lia 1 ni| .i^anda 
. 11 :ou <• ainill 
:i|...mil" i ' mo n ' | "verliio. 

1 fjr I íl K. Í-. quo, '111 v <lo coiler. 
iiiantoni.a o s.ilionio o lio iro o po.-t" 
tlilquii.do |I"I oj.lilno- sei" i"0 I JUB 

uqiiolla socicdado n lonlioc 11. n.nvi-

• lamln o pa ia uni ilo-1" ll iloli"_iiiln.| <• 
lopronontanto- no l.- inlo <i 1'anlo. 

Náii ha tuuliv.i pai a . a dehilM*i'-so 
• ia iiiRCnto rtuiraihi, oni quo "ovoiu . o 
lavoura, <'"tiiiii; inifíiul-' [»<]• - intoi• 10 
rnmiiiuiii, praiiiivoin, com 1 • •' v: o t: c- •. 
ompoiiii". a ' '•" 'o ' 

í-i,io ruu lo , Vi li jlllllO io I" ''I. 

I .1 ON' " ; K ( 'A II I 

li l''!' 

1 — V — I ' I 

',nr-^i a 

a ; : 1 • oi!-

o i ' t 1 -'I 

: 
tzszs^rv -S: rtxís: 

VI 11 
'•uliuiiionlii i l u tf; TIIO ai-n 1 <1 , 

"1 . O p 

' , ;t r*:?» -I 
rmn NIÍ po lo 

" T a l 

(1 co i l s i l l i o d " i nves t i ga i , ão 1I0-| 

elaroi t casua l o e i ieal l ie d o t rens- ! ,. , ; 
; n u l o d; 
c l ie lc d. 

Maãric!, 23 
Puraisn r e t i lm i o sou | o • 

domi.-são du c a r go do 

i n iãu Nac iona l . 

i " t i " i a d a C A ' M . - R . l e . 

I ui hoiitoni PAFÍO " liiliioto 11 L."ião:i 
iloiifia importante iotoiin. vcudiilu lenta 
capital o pi. iniailo <'"IN '10'I.rui:n 

J "N I liiiias as RX I ,LL ( ' , ' , 'NS i la I .otOl ia 

<1 I L ariililito T> L^ataili, ilo IS. 1'alll" e 
onipi'0 contci i iplad" rmn nitos. 
Aiuanini oxtrulio U L.nti.-IIA ila C.iii-

IL" !o u n i u 1'itoiia .JNO loruiiiinaiiiho 
MO- M . p l l l i l iC l l . 

j ior te d o guerra ' -o/o (h ««•.»•. 

O a lmira i i i » \V;indonl;olK discoi- _ 

d o u d a op i n i ã o d o seus eo l logas de | 0 poeta l . eopo ldo C a n o loi pi o- _ _ 

(" l i iool l io e d e t e r m i n o u q u e o com- m o v j ( i . . , ) I W U ) .,, ,., , .,1 ,1,. , . , 

l l i a i l d a i i t " d a q u r U e n av i o , c a p i l ã o ' . ' ' ° P ' ' ° " " " K " " " V . l > a «on- .- Iion.am «ou cartni ,1o I 
' 1 iJliQiiUtl, , (n .peduiü <1 dr iIom! t .01' • ouro tio iMu-

— , alliúCH, que -egtiill jiriríi o i;io. 

E n e n o s - A i r e s , 2 8 

0 gove rno a r g e n t i n o Im i xou ho-

je u m decre to d e c l a r a n d o c r i a d a 

un ia co lon ia e m A z a r a , n o l " i r i -

tor io d a s Mi&soes. af im d o estalie- 1,10 

l ccor r . izendas d e cria<,ã" d o g a d o — 

0 p lan tações (lo ee ieaos . r.m Poinamliuco, cnnaUInin S' o /,*.rj;-

_ ' " i dr 1,'er.i/.', rom ii cujiital ilo iloti mil 
,, , n 1 , 1 i - r - eontoii. <lo-tiniiilo a auxiliar u coinmor 
'elo ilr. rlicfo ilo policia foi oinia- , . , „, 

i • , i ci" em t"<l"H oa seus lamofi. 
ilo ao dr J U I Z do oipliarus o si gnint. ^ ^ 
ofiioio I «»-— 

«B< partição da Policia ilo l , , tado de tio» pieimoi ilu lotoru na 
S. Paul". Socretiuitt, 0111 2h do ju lho : cni»ttnl fciloral, extrahida Iiontoin ; 
ile Ull.11 —2.1' Socção. —Sr. «Ir. Curaiinr ' rniMin ni: ,%o IH«/. v ."oníl.nn 

S a n t o s Cor to , c o m p a r e ç a a eonse 

l i io do g u e i i i i . 

Fu i a l ier ta conco r renc i r para a 

venda e i o do o ferro ve l ho exis-

ten te n a A l f a n d e g a do C a r á , 

S e n a d o . 

Na j i rox in ia sessão d e s o g n u d a -

f o i ü i . i ntrari i e m d iscussão o pro-

j e e t o d o sr. Mar t ins Ga r ee z , rela-

t i vo ao d i vo rc i o , sendo quas i corto 

q u e cal i i rá lia p l ime i r a d iscus-

são . 

! l.otcria P.speraie a. 
Pai-o " annunci i .pio I'.;.' hoje 

Au{][U8t" «la l í " i h t ,M. l ía l lo, i<--
1 io íloütu Ci 'li<'OÍtll:;'lll loloiiu, C 

atten-ão lliis ioiiOiOS. 

i"llll- '" 
illlila-

Í. : <l 
rmanile 

;.; . te •*. 

• tnmpiftW r ... 
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Míl.l? TI P.1'3 

t- 1.117, 1» St' 
* » a*..o 

I • ii. t-,uri' s . \ arOí 
\ í.-iÇã i e.-aniái.-v. 
I ..i.io Hjirii'i v,i» • • 
•i frlejt niiH-n . , . 
Â IKIS il** i.iii •.•li- . i.. 
JUlfii. de •..* i •••: •• • 

\ r.: nAH im:\I. H \ I) A H 
I tiif.S DA lüil. 

ri *, - ii i < .'iiiiiai!'!! Mi,' . :i 
'ii.i-> ti 1 ' lüt, l: 
in* h ilIJ li,:'i*). n iS 

i ! i Tll. ul III ilíllll il TIS 
t*|.-!l.. 1-1 ui. i(!t*iii."lc -i i * • « 

.llll.il > t IOS» ii.K'' 
i.«(»rii. i*l* Ml. <i" li 1 1 $ ü! ••••, ii! tii. ii!om. i 

. ' .ll •ii. i*l"iit a 
A liott.v OI 1 1 ! A !. I» 

t ( . U iiryan.i 
ari.ifS 1 a Ct.m| aiiln Í'ftil'U 
Hl"!P. 1*1. m. iiloat a 
iilOIll. Ml •m tilüin a 
iilom, idi m. iil«nit| i -í 1V 
i*l**-.i :<1. Iti, íil1 111 a I.'iS 
i 1' 'II. ld' :r., i 1 ciíi, a 

IUAÇA 1)0 cox;ui: 
j f'toi n* invz, :i . Keyili.i 

t Al 1 KM SA VTi 
p-.»'j * íiliri «ll enf-j al lill l.i.Il 

V'4. 

L O T i í B Í A D E S . P A Ü L O 

I .A l i ,A l -.11 

V tlc í i ü os i o (io HHMÍ 

I onipaiiMa PanlNIrtdo l ia- lerroin 

o i l tuinrs 

i'.i;:..o puli c i '| ;e, «|.-« a '. i i on 
ileanio, a .iiicii' iii liii-ia C ti 

I íj. i iilai, pasi ai . a lieiiuuiiiiiii -o i ou 
l io l'auli--tii> 

s. Paul 2-'. do junho ilo l.".r> 
\ i."i no A' • a:- o Pi , •., 

" i aef. ilo o ri ,j.|oi i" C' i l ia' . 

L,«.L : IIC ' 

ILL.IL 011 

I . 

traiam 'it'i 
• .n vori 

! .10 ' 

I . M I ILC 1 ' 

E S C Ü C R O E D C s a n y u e 

O br líornarilo -I <h-i Sa:it..ri cui'o'i 
no inilioalnionto ooiii o p< itoiiii ih iCam 
liara do S-na.ia Siiaro-.. 

5 

•to 
Taliiniont" ilnH aiiee,-" s 
' O I I I N I a l i ' liiiiln o iio- |i lo.-

A t.inlo I u lor.lftil.i ji.-i 

N |, . 

a lei 

lileii.i 

. s i n a 

11,. I r. II A MM A a 

H I ' - I : II.,I! J 
II, (i . 

Coram l iojo notítii adns 
d e p e s ! " ha ' i on i ca . 

C N T R N I 

17o;.: 

CíiSOS I ' ml do Orpl-amn • >.- [i. - <• do VOHRO | 

; otlici" do liojo, enpi . rulo uni outro do 
cidadão ilr. juiz ilo Iliroito da 2» vara ' 

! <lo iirphauí-, cnlie-nio informar vos .ic • -,],', 
am os \ ilpOl i s s,t„ /./(«'-1 quo om oflicio dir igido por i-sta cliolhi / . , p ; i 

rui ií' /."•/ ' " e <' . ' . ' . p rocedeu- ! lio n torido jui/ , «• quo será publicado .,u. j 
te- d o Mi l 1 na ini| ion a, fniimi «lnda» aa neco.sn-

rias a>ipliea'.'>B, sondo, portanto, c.cn-

t I -iidas, no rnoii conceito, quao-quor ( 

S a u í o s , 2 3 outra- Ivntrotantu, u.io ei.i ,Io mai-
Mo'. in tento d o por to . • •cioutili-ni-roB do quo - cie to de po- J 
. . , , , , 1 . . . licia do I.-tado, "iRiiiii luirucuiato «1o 
p.nll atattl os vn| ores : i t a l i a no s „ „ p 0 l l c r , . , c e u t i vo . repiesOi.tando 

' um poder publico o l . spou .avol prin- ( 

cipal pela ordeui publica o garantia de 
direitos, não t r.i jániais monos inte-
re-sa.lo polo destino dos inouoros va-| 
gnbundos o desordeiros do que «o I 
mostra o dr. ju iz «lo "í-pliam- da 2." 
«ara du capital. Kuiido o fraternidade, j 
— O chefe do policia, Pedro Autouio , 
do Olivi iia T.iboiro . 

LI '421I , ' .VL-

•V , 0 1 , 

L.'0'I. I'. 

1HS>. 

Il'fi-/.|ííi//e/í. p i o e e d e n i o do ( í e n o 

v a . c o m vár ios gêne ros , a A . Fio-

r i ta «N C : a l l on i ão . proce-

d e n t e do H a m b u r g o o o s c a l a s . c o m 

vár ios gêneros , a F . . l nhns ton 

K- C . 

Sa i t i r . im : a u a l e r a i ng l e za / / » /-

w i i i i n n t . j iara New-Cast lo . em Ias 

t ro : v a p o t e s : n a c i ona l mu-Puni. 

para Cio de . l ane i ro . c om vár ios 

gêne ros ; m u l o * f t / i - w . p a r a R i o 

d e . ' ane i ro . c o m vá r i o s generos : 

i n g l e z H n l h p a r a N e w - V o r k : 

c o m c a l " . 

R e n d i m e n t o s ( i s caos : 

A A l f a n dega rendeu i ioje rói: 

1 |f>: *»0.i$742. 

A Rece i i odo i i n . i;f>2:l&bSfi!i:l. 

A p a u t a s emana l q u e tem d e 

r i g o r a r d u r a n t e a s e m a n a d e a o 

d o c o i r e n t e n 4 d e agos to , é d e 

781». 

I-sr.2, 11 « a r . , I : . R /7 . 

•-'•".os, I . L ' - , F .H IL , 

- 1 2 . ' I 7 ; : — 2 n o . - . 

A I A I , Õ.-.MÍ, 71170, 

; . " ! ' i . 1 I . ; o , 1 7 1 1 H I V : . : 

' .A L*11I 1, 1 1 - I V , ) 122Ô, 

7 I O 7 - 1 I . 0 - . 

A I I R O X I M M . . . K 1 

KI!V- O jo iao—R.oo-

! ' 1217 O 1112-1!! l u a s , 

IsM <1 4sô.l IO"-

111 ZI;NA-

I fitl LLLL.. 
, 11 1 : MVI 

A' 1 . 1 " - ÜIIIUIII 

; mirrailo. <.-ta\..|, 
1 A - 4...- laniimio, 
1 nu r. AILO, tlrlii". 

/.ir,. •> A - ''.',"-,L R. 1. a i i o . 1 

1 I 1,1 .. li arcai!-.. • IITII.I. 

! " ! ' L : 

1 ATI • n'ar. i 

1 ai 1 •• 1. .11. 11 I,: 1; 

(•nrtiru ar, 11 . 

jnrlii u'ar 

A ' p r a ç a 

INíacfitlo t̂  Freitas, participam m s 
« E U S N M I T Í O S o. FRN/ÇIIC/OS ( P I E I I P U L A R M U 

se tia iiiit '-.'"> tio.Março, 1T». muic oram 
I OHtabeleciiiOs, ĵ uru a i nu r.piu opal. 
I n . 4. 1 

o , ( O M LON^A | r . i t i ' I 

I I " - H. spi iiea «Ia IM I I OPA 

J C . o m b M d a SN^IODADÍ ' d e ILY 

FFIENÜ il( F r a n ç a , oc i o I»* , o 

m«kl'ltO * "M \ i iu:/. III MAM 

: .VIT!A") <!O.'Í \>U « J ' i l a o- da Roai 
*• LICIK-jnerita Sot iudado L'OR-
TUÍIUI*ZA ti'1 HtMiutlctMicia do 
I ' io »!'•.!ÜIICÍK». < O11S do I 1 

ás -J, a rua L.*> do No\cm. R», 
IV:- d " I I - ia : a ano da 1'.. 

do IMiacicaliii, L1». 

. c>;-

0 (Ir. l.a < íi a.- do- Sair-« tran feiiu 
sua i * MIÍI-IC i «' .'tiiiíjiiltori i | ara a r .a 
UaiTio uc [tafotiiiin^a, u. 1»!, 

10121 a io|:io— 1»m$ 
i«;2ii a i»;ár»(i 

1S01 a I^Ou— 

< T.NTnNAS 

10101 a 105! 10— 

os mimoioa tei minaclo3 om 

Festa d o C a r m o 
< om toda a pompa o eolcmuidade, 

enrorrou-ao liontom a »o\ena promo-
vida p« la Veneravcl Ordem Torceira 
do Carmo em hon rada Virgem Cantis* 
ima. 
A t greja do f 'armo ar liava 30 mn-

A o c o m m e r c i o 

Os abai.V) a^Bic;natiocl socios tia flrmr? 
quo K.M-ava ncst| iraça, uu f i t a d o tio 
Çorro^o Uigo, soi a razão ilc Marques & 
Silva, declaram a quem poí-sa interessar, 
quo m»sta data retiroufo da me.-rua o 

Todos oa nnmoros te.minados om H 0 f . i 0 Fortunato Anton o da tíi!\a, pago 
têm !«».>. n f-atif-Teito do SPU « apitai f lucros, fl-

lelogiflmma roeebido pi lo ag.-nto ge- , a n d o o activo o pa^ivo da ra^nia Ur-
rai J ú l i o Antunes de Abreu. ma a rarL'o dos# i n Jo.io J o í- Maniue», 

— j que < ontiuúa com o nie.-mo ramo do 
F e l i c i t a ç õ e s ? rio 

Tazeni annos hoje : 
A gentil sr nluo ita Cai luta d»- Paiva [ 

Azevedo, diler-tn íillia do no^so corre-

J;itioti'-alial, 122}do jullio de 
l ottri XATo A M O M O I» v blI.VA 
J o ão Jofcí: W KRg' f> 5— 

; ^ociedaéc Portiisníe/A Itciiclicrntc 
Vasco tia Guina 

j Não se temlo realizado a aseemblóa 
! geral do ( restnçfto dc contas, no dia LVI, 
! por falta do nnnieiolo-al de socio», rea« 

Ii8ar«sc-á nu proximo domiiiüo, jo, pela 
í 1 hora da tarde. 

Pedp-Fe ao - í-is-. a-soeiados a sua com-
paro c c a . 

I. Ci. UARRo^MAUgi I s. 
; J—2 üecreiario. 

stia 
-ou trat-.menl . 

! Mulo ti.t du íi.iino a ilu b-.con. 
I'l:<»I ;n:->!. J>l.N i ».KI \ 

1 ]' otl.e e i ie i : . i i . i Bub-tau^iaa 
empr |-ara dente - «rí i-
Cia OH 

jl Mau» ira do iix.il os ilouti-. ar', i-
ÍHM.ies. d -lito'i artit: ia- i lixados 
om rai/.c naíur- s, íixad*»' | or 

i meio do colchetes, lixadas om in-iias 
do espi.al t; tixados pela j i s • » 
atm» sj In i ie;i. 

I I I Tratamento epr. para-.lo da n >c. i\ 
' W I>.-nto^ pivot, manen.i «lo pro-

parav uma raiz. natural para nuila 
lixar uma cor^a artilicial, ajusta-
mento dt corO.i na rai/-. mme i : 1 

de li .a a corOa i :i iai: com uu 
J xilio dum ]>ivnt: pi\"t do bainha 

I metailic.i lixada na rai/; cornpa 
ração entro a tliv.-. a , e-pocio. 
do ]'ÍM»t. 
Moldes o iiiod* Io-: snb-tancias 
empregadas para moldes om imo-
ral; .substancias empregadas para 
modeh s em ^oml dilli rente.s j 
]>iiice88r- paia confecção du-, 
mohli-s. i 

I 1 lL'«iilelos íuetallieos; moldes o c<>n-
tra molde e«tamj>agem das pla-
cas. moldes moiiel'*1- o placa do 
articulação 

V I ! Uo^rua «• ai»plieaçOcs 
co 11 d i ç ü os ti o cos s a r i a s 
soldar, instrumentos 
ciaa para -oMar. 

\ T TT Ajuntamento do «lentos d- por-
'•ellanu: maneira du «untra-pla * 
car oa dentes e qual a ulc tan-l 
cia mai- u-ada e a ra/.io do aa 
prefei ene: i. j 

l\ Mauoiia do lixar as placas na 
BIH-ra. BUÍIS «limen-Or-B e I* i inas;) 
placa» mantidas por mola- em 
c* pil.tl. ra ão da uj-jiliC içâ»»; pia 
caa nnintidaa por colchete-, 'n-
«licaçO s da ..ppücação. vantagem | 
e desvantagem «la applicação de 
cnlcheLe. placas mautiuas ]>ela 
prcbsãu atinospliorii a—adhereu-» j 
cia do eontact" e í* rm i da - pin-
ça ; cavidade d<> vácuo-, eompa-
raç.u) entro <li\era«»s systoma• ' 

\ I >eleito «lo- <*rgan»s palatino»: i 
cia silrcHçâo c d«-scripçã*cau as 
e elteito dessas th í o rm i i ç e c t r a- ] 
tamonto. 

X I ObturaçOes de v«'o dc • «ligo! 
do paladas artificiai*», obtnrado-i 
res e véos ai titiciaes combinados, \ 
confecçãn doa véos artiliciae^ 

X I I Protheso dos maxillares e pro-

tlie^e bncconasal. 
P Paulo. ;;<» de junho de lfou. Visto, 

«lr. L. Jlibitn, c» Mcrctario, 1. /'. * o, -
KÍHO. 

J G L / x - - ^ 

das -o!d is, 
para bom 

o feub tan-

C A P E ' B R A N D , - O 

( i T . r u a iii1 S . I Í r n í o . ü . 

t a!'«'• <>s|io."i:tl, «-in po . 

i l i i l n |is> ittis-,:i «'it-;i. f i j i : I •"' 

<|ii«' « l i t i nos «'in «'lii a i • 

H I I S I . 1 I S Í L ' Í ' J H » « ' ^ « ' - . 

|;«biil i«-. i ' s | i i ' i í a e » «:<• ' 
: i s tjti:t!i«l:i«l<»^.. 

SOUZA B R A M Z Ã O 
:i 

11 advogado dl1. Jo-e Meiule 
riu -ell eiMTiptorio lio MllC" ! 
ta capilal, i ua l.r ile .Nui i . i 
"br.ido 

Mo i e s t i a s lios e r g a m s gem i c 

t i r inar ios , da pel le e syph i l i s 

OB. vifiiÃTo eeurtoio 

M e d i c o c c i r u r g i ã o 
/•;..«'./ M.ii.,0- . i 

l\nt... d" /•;«• "' '! ' ".' Ml'! 
,i n-. d ./...... 

1 . \o'ta 'i u.i \ vem a D v o 
onde fiiiqnentria a- na. t...i-. - i . 

• il" sua esp<'eiii!iiiailo, aeha -
il \o a iiia|,o . f io do - -. i s ••! o . 

I otiMiit.. ii 1 ;M liorar ! t : 

!e Xo" • pituo V- avti-oepri ;it r ' 
Iicdrifiioiit i+1 o vi oria. Prii-.ii' In 

|i'ri:ite|iiniil, ' . ' ito S lii r:'o 

lixiotiario -r. Antônio P.en o de Paiva 
friiican:'nto . rnauicntada o i l lnnonuda Azevedo 
o regorgitava dc lieia A -enhoiita Othil ia l .od«ÍD, filha 

Hoje, iii 11 ltora» da nianbii. liaverA do i r . Si iunel t.odivin 
miaia cantada, occnpando a tr ibuna A menina Anua Caudid.i, filha do 
-i^rada, ao r.iangelho, o n vni (?over- sr . losí 1'erreira J.eâo Hobriiilto. 
nador do Bispado conego dr. Manoel 1 O intcrisi i iotn / " Olhinl iodo nos-
Vieenle. ao «M i a i i d " collegi Satuuel Porto. 

A noite cantar-ie á T.- T*ru»i ^rilenj- I —O nn-io distineto rorrel igionnio 
ne setfaido «1» b< nçam do b. S. Ha- dr 1! I ! d l Oliveira 1'entciito eon-
cuniento. tr i ton «e i ra-imento e r a n aenhontii 

A ofclieatia leril diriitidn p i lo mi- d Maria CiirioU, i í l n t i ! i i sh» i n||,« j u 

• « l io eoatmioiUdoi Uoue-, ' . '«rdia. i uuaio cnrnligioniirt» ir. Abt"b io Hen-

A o c o m i y i e r c é o e a o 

p u b l i c o 
No ahar.o aikfcnatlo declarann i quo 

ni>ta data • mpfinios so nr. Fraaciseo 
Teixeira I.In \ ti I O I I netrono ile lecro» 
e molhad»- it-i a ru i Urigadciio (í»lv»o, 
n. I . l n i o n ^uinihara^ado de itualt)u«r 
on u>, .o liou ver leeaniav" '» • fazer, 
-ertn attrgitulaii nn pra.o ile H JH.- a 
«OBtir i l i pr*.«nite dita. 

H. P a u * , -ü du .tulho d«' limo 
F I I M I I I \ I n w í o 

UMA J0VEN S A L V A 
Minha .-hluinlia Maiianna. ile l.",anuoá 

do «.dado. foi íieeommMtldA do uma 
irnue «flecrao «li» peito, qnn rexiariu o 
Iodes os irniediof tecei Utilei. I «ratarei-m-< 
em tfio devevpeiadoiu eonjunetuiu ila 
dar-11)0 o eloviaiio Pritmnl ilr fitmbfiriitt 

'do Souza Roare-, O, rom o nso de-to 
efflraz rrmedio tlron em hrevo mmplota-

i nieetx i-urada. 

, . I O A > H A V. CutitOHH 
I Fltni» reoooheenU. 

Ao publ ico 
Tudu^ ll^urlle- que ju(atn l a I,.li ria 

duen i repartir para o> rmaertirna pbtnux 
afl «ido leilHrar qni- a I.OTKÜI t E n r i i 
KAM.A *' * i|iie inelhiirei n i n l i t t i i . 
olíetfee a» pnWte». 

Kirle«|ade I «epemlitM «• lírncH. rnle 
Pau liai a 

T E R ' I I H A COH\OT «11 

I)i' orilein na dn««'toria, eon\iiln 
sih seeio.- i i e u n n i m - o em a»iuul>l«.a 

• geral oriiiuaria, nu dorainir» 21» rio cr-
rente, as 11 boiu da Manhã, na »«-4e 

. soi tal, á rua .lulir» i vm eivão, n . 14, 
R' m Itftiru. 

Beereiario 
' • i I M A K I O t U . MA RTNFT 

l.vatu de deallalit- f Rumaria «Hoer-ana 
1 Január io M u r o u » |i»i.piiel «rio <1*1 A < .nimi Ho aliar o, au 
m u ' e II e i» l i a ir . M»ii».'o o " i 

« «" motk \o i '.ivruBa* « 1 llluparin, convida a*'» «a ti") u ;i n 
! I niet e . p m i i l atu ai l i i ta «l u t u i da rapea', tonei do n c i i . 1 p.i n \ . 
desejando qlln ohnigli'' ao renln 'a " ai ia a ali tral io e , • ui i 
,lo« e iv r i i u i p i ie» deuti-t is no into- 'lit App t" id.t «• Hem .*' d. , ir • o 
rior o iirogranti.il ira oa enem • *'• " " - a d et" tu ' r i o i " ' i 
derili laa n rnaiif noin»lo lia I ar d i do Cl p ' r r m a «'• enr nua r» n < » .. I 
1'liannaei» daat» l'.«'td<», ra ia i n a p i yaãdw * rua de : i ei tu, iO»A 
Idicitl-U pela imprea t. jiil fai.LO » .|U u II|I ÍI|I. o " ,ne FI.ni <lo I" j I. *C I 
prealat mu *i ilvo a tâo d l i t iue l» lia n i tt I ne netei, t ro. 

I (4e*ie. | '.ln' * t iio puder | 0 " altr.en'. t r 
vpi tve i la a ..'.]. ,rl i n I «1 • p i-a i a " ' n i l ornai I» p de; i i ia' it-i 

r iinmioiici.-Ihoa quo I.iovomo'1'o n « j wli l ill**' ' i«" a- ' o n l ou i c • i.|ti «. 
' piir . I. venda em aeu estaOeleon e nto | -i iuuni ' tio a 
um livro • e• i| to por a etori ad . pro- j . I'a o. 2'. d in li . *'o P 

ion i l |iar.> o Um e t o b u i ' o ile pro I A • Or i« 
lii < .,110 ll. .1 j.H "IU habil i tar j IV «roo l » f ' ra I.l or*i I." • i; . < 
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( 3 6 ) 

I O : O O O H O O O 

E X T R A ' *,ÃO 

7 d e » « i M f l «Ir |ÍMMI 

lulhieiiiii on arrippr 
riiferniidade ip.e eecta o? orz.c < 
1'lratortoe. < ujas r- iBifesta*'"*'» 
»«. i»it0,/rhrr, )%<•,r.-.i.<1., "li//irmUid '* 
m p r a r , it>mr, ' ' ' Para lauical tratai1 ** 1 

to deve-se, ile | relol«te 1.1, UtUl d v 
rfipe Au*i-'itinTi hnl I •riv, *t" P ' i " 
a-aeeutieo (>raaa<to medn-açfto d» " 
a«'v*o naa* Miairstiaa l>iwact>"-pa ai"' 
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I . aaroatradu naa i>tia(iM«t di <ir> 4 

•x R. Pnuto. 
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u kl a tar io , i » v l al> leu • 11" 

. »:, duiant.- i » pi n.a r*»* 

uua .d : •» • ru í " . Mor* 
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l 'o . o Ko'i* f t i ii. 

L O Í Ü K I A U O A n Ü1ÍI& 
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« • r u B ú i i - í e i r a , 3 0 d o r o r r e a -

U , s > - t a a c r e d i t a d a l o t e r i a * .mm 

fcrac;.\o d » p l u u o u . tí A 
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l í a s a H u r i a * ; 

POR 700 RÉIS 
I M I a r t " » , <>na LUDÍM 11» I I I I H I > <(•• ( « • « • c i n t a . 

A i m l r 

Lssrz An t une s de A l i r e u 
RU A DIREITA, 41-A 

ü m a c a r a j o v e n e r i s o n h a 
iKuaia-so a mim pai .-iR-ni di- prin aver i liauli >a d o o l 1'oicm mui ta 

doninha. a ofcii'. o l om vontade «Ia l i r i KM-pall u ia*. furem o» 

r e a e a f a i f o a pa ta r i r i o m o la lxaa ra i ruéa» , »< |MM MTO m o . 

I rar doiitoi. cai H » . K T t r a t r a iin|inili<. «••riaai d"Hic n atina 

10 l iiMl.it UM 11 t i m i n "Io ir IHM I m o rad i a l da IIOM i r do do.,Io:', 

' azen i l " ti o dn \ui u d c l n»ar a m i l i l a d i >. dn knrra l\»^mln i or no 

iMilai l" da lj'n'(tt, lurtulai c a ' « i . r i i a < .nm-i .a 

I ' 

i i .il'or a lodo* qiiAMiu- o 

od ai \urtii, que |»n |.ana 

I I I . a m o 4ouua \mm dt' Ar 

l. . iii' fui r i ' u a |wii^ã» dn 

i'1'Unito . i «••II 'ii'i» inio !•«• 

ilo.il <r . (a i , do |iir l io . I 'nr 

; i riiri d r, i'>» \o a ifrnudo, ' 

ui.a Anua d" Arruda , uai i d a ' 

loào Ai i tmi io I.i me, q u i i o i-ou 

a .-a i iui o |i i • . . i i lor d " |i i to 

. Hui : I o <> ro' iMfUvox ti rr"iio-, 

i i d ti íSni .pa l ia . d > t i 'iii.'do, 

ii . i ru iu Antmi o I ! 'drljt M 

i ( i l , i |-o o I Z I Í I IU I ' I Í V r . 

•• 1 M i ' o. o suo |H'ui ia.1 

nd '-d .nu t ratar <lo atui uli. is-

in i íns n "i " P"di' la/ t fpm 

iu h i n i t o i" vn a i «'xc. llon-

a. i no i a aiia «• n In Icm 

l 011 Cl.' ' I II" O lio Bi'll 111 ' l illo, l|IIO 

c ar i ui-opto i In l" ni Inrpi lo o I e u » de. ia fe i ta a 

I ü Ü ha i ra • do d o w Min<>a, | 0?| dattfcii. 

i c tu a oorlidfto j i i i l " M rrro nl trni So n p a c a l owo a Kn^mla <\ a primeira o i:nira 

i i .|U" <• rolei<• 8 Mtpjili- ' U'-ruii doi i tn i icia i(MC tem a eap i r i dade ilr d' Ir ir 11 liafioi as nuo 

i i do r neer t ' f e decp pela Ooeia ci i traut no r rj io. J'nr i t o ar o II .a-c p.irli- nl.ir-

• ju»nae | ara .1 r u a rmi- ] monto nos paicea trojiirus i il.trapieok, n l a ; c i rs doll.i li do 

: ^upplirantc nao ronvi-m 

isivel fazi-r «••'.•ia deapo-

e prcjuil i i am o i i r ao rd i ' 

t ui \ i ia dn dil: ."ttl-

. -rira p .r i|Ue Bti a\e ra 

r " «or a m p ; Tii-rinlr. 

a i. onela do Ieu limi id i 

ii n iormo poi edil 

i IH iro.nlo cu ndor r i io 

soi.s d leito , d i p i r - o 

r- ria ronocder*!'!.:- a 

i peirad i 1'od-i une . np-

i ' . I.B lltlIMOMlO (lO »')ll 

. f I ma da I i, Hio j 

pé ti\o a i ia t i i . K. l i . M. | 

• I .:. l i "ve de j u l h • de m l p 

Math i a : l-Vrnande" de 
i: V. tava l c ' 0 'me i i l e 

•'•üetf.nteincii o ln-itili ad-i 

. • « o a=s;'Tnatuva>. — 110 -

»•> l i A., concirno:- 1 'o r to l j-

u \ • jnll io do mi1 o novponn 

A : AiliU' NO:Í|UO. «1« |i •-

•. f i tando nv c- uu'.<* i ou- , 

0 . i, lies Ia ii i o ncpiiiiito.ile--I 

j . 1 ir i curador no j 

ii Mauri io no O l i t r i i o , - , pia ( 

i.it : mio j aiii pio iai o lo p - j 

1 i r i i i j . r rmis ío lio.ii', áa diia-i 

d i tarde, em cartório. Ou t ro 

• M'!" impt idn a.i fo imal i-

'. • - e \ ata ilvis auto »o 

: ara os drvidor l ins. Tot lo 

1 :" de .iiilliu da mi l c nu . r-

\. ' AUIMMI ornue. ií tendo 

i .eoidadp < oni u pedido, 

"'1'iantp, autf l" ientc a 

o '. ir. i iU , f. ram n i " <«• aulús 

O <• IIPÍI-A lavrei o seimuito 

0 «i ini laci; dn certuiã i d " 

a' o r de ("'irdo coin o 

olhas 'luas p parce i de 

• u u]i|i'icade .1 nao An-

•: c i tado por edital no 

! I a lia lei : " ((llp leito, 

,ri !n a . 01I' !llsã0. 1'erto 

. ..'u d " jullio do tini o 

. A D . A1h.i'|.f i ue. j 

•a ' o n i i " , eilo c t i.aiiio a 

r i u . /p o ^iipplicado'loão 

. 1 • p ii n, dnpo.s do d -

n o M i i t i diaa i la lei, 

• a p ie un i " dntn. < aso mio 

vi cone. lida a lioen. a 

, e\|oilinilo-.n a lavor 

aii '" o competnnto a lvará 

ii \ lio.- Mis o pfTeitOS.Ia-

i'o i lie rpltnl tijôr. lielldO 
1 I I- af!sxnrio cm loirur pu-

. mine o i.iitro para : • i 
ctii '; u :i In liei lornal d i 

ü 11a/ do iio.-la rala* 
• a do Porto 1'el z, ao 

r . ia i .. me1/ do inllio do 
I. O", ceoiitos iú l , .InsC' 

. . " r . HOlÇllllllO c tcr ivão 
! , ! • • . i " . . — A'fh,!•>,•« I>. 

— l i a li' l o i ro et sn 
" , ' , l .a Telles. 
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L A f t w U D O ftUAEíO, 1 2 

C A S A n u 4 1 : M i i i ; »li« A » u iy » r « , u . Í * \ 

A i t .au I f l i . ' a. a «leata t a| i l a l . |auit ao cai-la (tariiHln da -na 
tnailai-uo i l i- l i i l iu iu a »|| (i ̂ ui «I» a m u n i u tu .mioa da 
HIIMI i»|,t„.. 

I'< «NU,«IM aeki| ra E ta «nau um < t a i i a d a e |««LR>iteate n u m a . 
r*vau <lu l i i l i i d r a , i i . l t t u ln ao l ' i | « , l o i l |ml l ieo a » i r li dn l l l a r ae 
na« B n n m l i » Intat laa 

Lcterias da Ga^a l Ft ier^l 
< Immu a » l t 'U . . IO |wra u ( l i a m I . t m . tia (Ja| Ha l I 

a a i t ra l i t ra* 

K » » r > i ) f t f l o . 4 d e » ? o » t o 

I I I I V K l \ A K I I I 
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liisIJZÀlUO UAWJTTX 
L * r $ o d o Rosário, 1 2 

Caiu do (torrai?, •. 9«ê 8. "AUIQ 
F T» PM» roool»* «LIIII I iuienfo. « NI raf»i<LR*R., ( « lagn i ta iun > <Io 

J i io, i lumlo o rcHuhni lo <1n mi iMoc i • (h» 1 t t jft N«cii#n il 

l̂idjlJiU 
I tU A MO 

1*1 4 p i 
II 

I " I I 
t,ll.li. I 

dia 4. 
-aliei 

i.it. 

I tu-

t iii i 

.. (r.t. 

h r i 
v •!' 

pit 

i «tu 

M U RUSSO 
A p p r « « f f ( l o p e l a J n n t a d e H y r g í a n a 

ú u C a p i t a l F e d e r a l 
• • • • • 

MAU A VI I TIOS'A l i sd l iNCIA prop i ra l a pm .lav-

nio |'a ml- In. o rilim da do pulili-o lia p e i i i d e ' I 
a u o . O Saliãe I tmsa é de t-emira efRcucia na dH-
ri> Hietinnitteu», ii,-vra1 ias, i i ieiaiudni . i pi " id»« 
di aniieac. \cnen-. os, f l ie i ia etc. eto 
Bn .do uinti ri* n <i <ntlisfjtti'4 r amiiionKal, dove-ai 
pi-ctçril o Satiipt ttns-o no toMctlo o i.o- Icinlio 
Ines, evitando- e u ir. n mis áo das moVstia- conta-
pio iis, !• • a pnl(.'a ' III ia lo . O Siii iã» Itnss» * una 
pie; a ludo «I» picy > n I . nl' "Mi e, o ! indo, |.ir i • ••>, 
lie a Cal.ce dn to -1 a r . e so.'i.1u- ' h io d')\9 
icres(|MP ido li evil .nd. se cnm o sei nao « 
itlll C'eâ11 ('a pc-lt h||l-|'lll a . 

\< I I I ;C -<- < III (u t l . iK n s | t ! i ; i tMiac i .< 4 

« «li*«»j|iii ' i:iK. 

J ) K P O W T A l ? r C . S O I Í B A E 8 

d v-SàiV "J 

tB f 

A .. aaa 
i Uai V I t o 
ar jMik e i ai-

t r i o I - IR c . I I I • d' I 

i J ta lo, a<d .d. Mi 
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I li . i ian.i l i e lu a pr ic ao, 

Rc i áo jir ei 414o taitca a-to «t > 
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•• K iu i .L . J . . I a s . ( j » t " d . . , S ra.J. . ! . , . 

tfii éàvw V >rk : ' in j . ic «*Ui t iii>i.iii t i 1 

tn. l-i i na m 44* à j (r i q aeaa ftrftdi 

D I A J I T ' " CLHN r « f i i r I « M 1 1 

I V s-, m a •» .1 .-ntnrad .« «'•• | 

I t a l , , ' . . ü | l l | « l . ' . r U « l l t ( > l 

. . . «i'< I . j l l í > t r^( Í 9 f t-

( I ii n i i f r c u t i i ,i» fi«-l 

1 i i t i r i " | I " !< j » i»w?-

.1 j«'ji i i u , t i . i l u i n u n d a 

n l 1(1,1»^ O S C . i l O t «1c: i l u -

- t ! "_.\'i c>u « • l a a j j r c -

j 1 ÍJUH I f ir ; i ( u i i s a , é 

c i ' ! d « j i i í ; O «II o <1': f i ^ a d u 

I I Í Í IU u n i d o n o s í i y p o f i l - . n v 

t .ot l .1 j i r c j i . i r . K l o 

• l l l c t l t c i , 

• ( . • c m ! , 

t l i a r 

J- . l lo f t d<: c a l c 

• o m o o r . p p t r v n t a a 

i r ? . 

th-, Iwfthi fimhmt 

Fioi IMAOpCilái, SU- ULTI., LULÊJÊK 

E r o u l s â o d e S c o t t 
«ano i " t i i o i a l . D ' a h i r ; m a r a v i l h o r i o n r f f c . t o s d V r i l a p r r p f c 

, :n t i ' i c u f . a t l c ' i ' u b « : r c t i ! ( > R o , E s c r o p l u i l r n , A t i c r n i . T , K a c n i 

t is . i . 1 i J r o n c h i t c , T u s s c c C o n r . t i p a ç f t e s , í<:c. J'" i x c c l l c n t a 

•pyr . i " r i 1 r - n a p i r p a n t a e p u l m ú e i t . C u r a n r i i t^y^iGAi 

w 
c l l a i : 

iua m \ k 
' 1 
llil St. 

& s a n o v a 

Vendo-: P, • u .ilu n- o um;i, oi1 

pr< ço Ic.raii Bim f-onHic ru cuio-, 

j 1o«l K virados ao o ,c >IT to ;;i iuj>rf! 

rs t i ivC ' «Ia ei um a H y iwii • n;i 

liíiVfs.^í» ria Avi-nüa !'a èi* !a. ía-

; oiido l"r• i r n paia a Av»'; : • I'au-

lisla ít c ida io tudo mu i ado . Uuri 

Peixoto (ioiniílo. n 

H o t e l r t í n i 
Pr:rii ' iD á Estnrsa 

FLCIQCIA, C 3 » i í e r n , J Í P Í -

c o s « n o d s c c f i , c o r s i n " ! ® 

t i . e s f i a r a í í j m ü . j a e 

^ c o t t « i I t o v . i í e 

• ralc.rttlma. !!• «» . , 

C h i m k » s , N e w Xoik. 

•ar • • • t— 

'ÍÍÜKSEÜÍOS m C A N T I S CIGARROS 
qntttiicm I " re;/ , /><: t i n i p r . o 

J F 5 X - I R . U Í T Í V V J Ú J 

Vrn«le o, 

'á m r ^ x 

• 1 PC' 

Loteria ü.Q a f ía 
U l i 1 'M/U 

E x ! r a c . : í i a r a C a i i i t a S Ç - V - d a v r ? , c - o h a f . ' s « a -

d o s S a a » i l d a 
( i e 9 

Hola das extraĉ ãas do suei iía anosÉo de 1200 
B n a l í - á c i i s í V c â v e i s 

>e l i i i » n a x i i - mv i-M eu; v i • . • m 

cjuiuta l i - I i 1 Meio.1 luitii u.;(i ni 

Sc;'uiida l a — N . I A Inlr i in. . s : i i . i ü m 

Quinta I —N. •'! C Mel .. I j : i n i ihhi 

Seiíunda -y—\. 1 A In lei t B S : ( « i U u 

Quinta -Ji —1! I Meio limiiHiçiHKI 

Secunda ::» — N. 1 A Inteirc-a sn 

(Juinta I - N . •> A litn .n • I " t l m i i n • 
Ko nii ' 'a d "—N. 1 A Inteiiu " IIIII.SIIUII 

IJUillIa . — li I Meio |ll:llll(|i|| n. 

O:- |.edn!o- <io iu le i io i , ai-oiiip.inllAdnN (ia r. ;e i ! i a 

(irão iiiieialidi-i nem omrira c . ia tnn a.io a c n mi 

A- i" ' in- " a intes i.a. localidades do n erior 

A ( | i ' i i l c s «jc-rnc-. ia ca i i- lHcl i» c ie S . P a a l n 

L V Ú A N à U S S S M A B S T : U 

4 1 A , R u a ^ l - J b , 

r A ( Lo 

•nina qti'1 e< - i: 

! r . u : ITII ('Hic14 f» 
I l n i cv«o OI" Ha 
i ai.-ces orio*. 011 luniü « 
«liíiuen1'• u iaa ma l t a % 

! nei- ex j• <ii .ul.i ) « la i.« • 
j Kí/ i i . ihn-üte HO í.i, a 
' flfafi.. In.lo 

I I nio; ma.--" (•«<. i- r f.l 
o ; era. \ 1. ini «to 
mão. pioj>ii< tarin dn : 

[jst:» • iO, oin ' iiiiipi: 

. a • 

uri ou • 
p . j 

O . ^ ^ . v ? 

rt.l . ..itâl® .jl c 

. v. Xitftc, m ^PÍÍ. -Í r 

• * 

OUSSIIS-I., rn I' 1' «L«-A ií Aii itt na I J IFI-.-NI a 

E H O G A 3 do ESTADO DE ív PAULO . •Ifl,' ' ' C ' Uil UO r.-. . H l iO UE. íl. 1-llUl.t/. " l 

COIV:T.!NÍÍA a 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o V I D . S Í R A S 
" % !. t* í «... I . . , ! ' . W lt l l|l|"l|.l lw ! im« . Itl.ttl tl !IW. .Il> ,t l*.| \'siri«»cl:iclc 's e u r e i i é - N «• n m c i . à p i H i n ^ , clt* c|CI : i l iVI: i i tes 

l i i i i i s , I n i i l c i p a r u I I I O K S I «.«unia [aiarta v ia i la ia 

l i e m ICS-ÍLLL 

ãn de credores da inns-u 

da de Pedro Vnz Fe r i e i r a o 

' • ' . i la Maeiel tV I 

. i h n n i a ilu Mello Aivc . . 

• a I l irei io (ia 1" '• ara eivi 

ai i i ' f i a cnpi tu l do 

' a . « tia f01'Ii a da lei ele. 

n . • ; 0': (jiio " tii' sento 

i i. i; dclle • onlitc-intento 

. n .o tendo o. tali i i l ' s 

a i .-•: reira i l'c-1 cii a 

' i\:o da mas-n. pelo 

i- i , j oi , conwi- o a tmlos os 

0 • • id f rOItllllereiap lios 

a . ; i • -en ia iom t ettf c i o . 

izo, di litro do prazo dn 

u . li | a la que cliefrn« ao 

'tino niçiito ü " s intrio. adOs.ii.an 

i • pedn o presente, que será 

• I ' ido no local do roatnnie o pu-

!' ndo p-Ia imprensa. I ado c pas-

<t o nosto eidarin e capital do 

li I nio do S l ' , l l l lo, no ' 2õ dias dn 

' O' talho de 1!«X). Kn. Joí lo de 

.-ant A I I I I I I , pi-erevente i u i amentado , 

o escrevi. E cu. Ol.vc i1o de Ean-

t Anua, osi i i vão inte-rinn. o riiljuero 

vi —Jo'To ! '')>""' ''' Mrllo Ab i ' . 

A g g r a c i o s 

SEMÍiKTF.H N O V A K — Karafa-

na & I'.. reeolicrani ccmentcai 

de horta l iça! , flores e cereaes 

Itua Kloieneio de A l i r u. I . -

R e c e i t a s e s p e c i a e s 
I O 

D B - . H U M F H a i í Y S 

O Dl' . III M I M I I . K Y S ti-m nsad" om sua exteiiaivn Malh a doquu-
u n t a unun dc mceitaa pari iei i lai ' a. que lião provado ^oiuin nniíoinie-
incntn cmaliMi- em caso n i i t iunf . elironieou cro!in'drs 
X KHTl-:,c.- peeial—Cura io—e eliroalcu c molealius dn pello, lu iioiiit"», 

traqueza o debil idade, • iniaa^rc -imcnto, dOi- da pioio tm do Indo, 
fraqnoza pt l lmoi in i . 

N. QUATOI IZK , cspei-lal -Cura erupções cliroiilcafl, erytipcb.-, "inpi-
irous, r ruma . empnlas. snnms . Iierpna inveleiaüa ea-pa. Icr l ia lhas 
nu liotOn itilios im ro l" , Irieira. . mole. tia da pello. 

N. D l i / . E M i\U. .-p" 'iai Catai rim na-al elironieo, ] ol> po, c n r imei-
tn ptoln. • o iiiosmo o i iom i .o do nnn-o, a rumidavão d« IUIIC.N- no 
nariz OM pa ieui i ia 

N. V IXTK - I I l i . ospocinl—Moléstias do . rliiN. Iiojeneriii.iio e mal do 
Uri In 'lo- i i n . . podia o • al ai os renaei-, pro-tuta dilatai'.i, n i ta i r l io 
da he i 'a. 

N. T I I I N T A , i |" c al l l o inç i i i clu lioxlea o tiretlirn. Frei|«ente dore.io 
do oiirii iaf com arilcti.- a, ou o i i i i i u r doiido, iin-ainn idado de re lera 
o u n n n p-la noito ou do dia, •ioli .id.id" our iuar ia • l. ioniea, ( oustitu 
einnal OM do enlertnidado, 

X . T l üNTA I. TKI".- . 0 peeia l—1'ani rpilep-ln. l ie. i aio c ranças de 

R. \'no. 1 (i inul-óes, n.oçi e- involuntai iua n '" . 
.N. r l ; IN ' l A li BI-.I.S, >• pe sal Iloença- do s i « ««. Glândulas di a ladas, 

infa i i m nia ou MippMiftiito5 • ori i i u e n ' ' d o s onvi lo . oriipvóee an-
ta.-af, mftoa i-,c-n;.d is. suor offoiií ivo. 

B O T I Ü A S C A S E I R A S 

r^pc-c i t i i c-s « I o « I r . I l i i n i | > l i r c ' v s 

X. 1—Com ;iõ vidio.- do u n u s , eaK inha de nogueira, conteúdo .Ti 
esporillens iiiimoradu e o M m t -r Honnni ipi thieo de Huiupliroyii . 

X .">—Com l1 ' vidros, rai-.inlia simples do madeira. 
N lu—c.'ont \ idro- peqnouos o manual. 

I NU -l lAl i los nl i; •! -

D B 

liv 

1 IH T ' 

BALZE & o . 
rl< .Ia»'-ii0 1 if- Bnen"t*Ajprey 

l: I /,'\ El. . t ''.. P. V a z do A l m e i d a J A m a r a n E M K P A U L O 
te ti. C . h i l v e i r a & . . M o u r i o r \ C IJ. D« t t uo i ro» & 

em tudu* ns lioai ph rmar i .a " droeariaa. 

ICm C i a a a a p i i i i i k i — i i u l c r s i i n , X n l l i i - M u i u r »V I ' . 

r. , 
(N 

Püiverèsador f i p 

p a r a \ i n h ; » , « l o los* V e r m o r o l , i i s s i m «MUIIO a c c l a l o 

i!«» H ) ! » ' ( S v e m l e m - M ' n a 

í m n do r lap í io 
G A R C I A , N O G J E I B A & C O M P . 

4 2 R u a d e S . B e n t o . 4 2 

X O T A — Piovino-so no.tsr-. aninilotos da v inha q i i o é o . t u n melhor 

época da plantação, rei-oiumendatulo pura a laia cnui erMição da 

vuleira Os urtiiroa acima. l ã—1 . . 

í ^ A m m > m ' > m l d ^ 
1 D i c a s * <'•!» \ 

ijís ÍJH 

1 ' a u l a , c () 

> p t » n : i p r l a r a / à > «!«» o S í V i v c o s ^ i n ç j r a n d ^ s 

,>n j S : M I I I o i n a \ » ' s !n i> . c a i l a \ v ! u ! i «3 i » s o m 

í > k i is i q:ior»!;ít'»<í{i\<vl i* ( j t i m i i t i ; « 

a D i r e i t a . , 3 3 

X-2S Cr.irda teteria da Capita! FeferaJ 
' H M M I O M A I O R 

x r v T ^ I S 3 F 2 . - A . 3 S S 

ilibado |irft\imo. I íle ÜÜOS Io de 1'JOO 
Exeeilent'- plano, 

iialiitln. por sorte ti do 
A H loli-rins de ÜI IN • 

ru-á impreteri".clinento u 

E\lraci;à<». 
Í IOKAS 1 

n;'a apenas e -ni IH.IHHI IALHEI 

ni|pi ioro a ."(Ki.JtKio. 

'iit'.B iitinea loran liem oiTio 

dia n ian 

A T M I I i l . 

o :ii triliMu 1.111 preniio- |. luio o- preia o i i)<-

ii;iii»f<-rn!.'ie poiianto. a t a a u\tra çao r-aa^ar 

•f:'i >s|t n i l i a i n :i v«.|i( ' i i c,̂ . IMIIH-O-'- p ru , 

« i . i | . ; i a l 

o 

' x l n a n M l i n a r i a l o l o r i a 

C o m p a n h i a L u p t o n 
S . PAULO 

M ' . M ; \ K H E I . O i E I J I A 

E ; : t r r a C ç ã o i n í a l l i v e l — £ ' a . l » í ) a d o , 1 5 f i e ; - e t e m o r o d e J . 9 0 0 

0 f l m i M . m liado, íintip,' a . i tiio -n.il ila» l.oti-rias da I apitai Federal, i no pu-
h'ii 0 o í • lia iiiiau• -i sa l'ivgnezia a p.cs 11 - tei ia. a i;Ma . .d- ni .o premiu de .VIU CONTO» , tem mui 
tos outros de imporfauc iu . 

Di-t i i l .u i i id '.m total de l u I..:: premiu 
A pn fel'Olli'i.1 p a i a a I0lr] ' in do InliiGlc 

a esta casa, 

Fp1111o a u m om -o vO.ni u hi ihote». 
de ta . r iii'ie l"t ' i ia deve ser dada por o-tuoi i . 0» 

s . I E C T 0 — 4 1 - 4 » 
l . t a V D I t l s 

8, leatlcnlial! Street, EC 

4Í-4S— 
S . W i l I S 

largo li de 

I M P O R T A Ç Ã O B C O M M I S S Ò E S 

M a l e r i a e s para estradas de ferro 
C a r v ã o Carffi Coke e Forja 

M i o s nt:pm SENTA M M NESTK rflT.Tio na 

STAMlAlil) OIL (m\\\ <>F \EW-V0RK 
O L E O M i n e r a l A e D V a l v e 

CIMENTO e CâL 
I n i i n s « i c>|» i s i l t i r iON «Ia l ' u l , r í c i « I t u t l u v i i l l a » 

''irrairoHs ih* Ioda ospecie 
Ferramentas para artes e «flirios 

i i t e e l l i i l i i - w 1 «•ii<<<iiiaaia«>n«lliK |«uria «a « •\lpa i i }|« i iH» . 

i'-' • rr.-, r„. I, V.rt . 
,'.' .\4NI:tl0"$'l l!> 

'•••(•' I " 

Hillict" a i c n d i na aRem-ia vi ra' 

R u a S i i ^ e í t a , 3 9 C n s a f i l i a l : R u a l ! í d e N o v e m b r o , n . 1 3 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
• 2 * S I S PAULO 

e móagem 
MB 

Grande refinação de assucar, torrefação 
de café, sal, fubás, etc. 

B \ & T O S , C O N C E I Ç Ã O & R O C H A 
firma eonetituiila nesta praça, nelos lO -iui ai i.dario- C . ce l » Ha toa, Manoel Ernesto da 
.Tottn Pereira da I loeha, cumniiinii nm ao sen amidos t uc, pulili-o do^ta capital o do 
acabam de cypOr á venda os pr duelo dc sua lulit iea, 8ni Miaa casai i-onimcreiaea ã 

R u a D i r e i t a , n . 3 - W , t e l e p h o n e , 7 8 0 

R u a D u q u e d e C a x i a s , n . 8 3 , t e l e p h o n e , 7 7 7 

A l a m e d a d o a B a m b ú a , n . 5 9 , t e l e p h o n e , 

P r o d u c í o s <!c p r i m e i r a qua l i d ade 
^ I » « l i < i 4 l » 4 l < ' d « * | » r « ' « ' O M 

Prompta entregra a domicilio 

i on oiç.to ii 

listado, qua 

579 

V«ndas por atacado • a varejo 

LOJA JO E m G R A N D E R B D U O Ç A O D E P R E Ç O S 
Oa proprietárias desta antiga ds calçadas, toada resolvido, por motivo da continua alto do 

!! 

« 



S I C I I i I A H O — H A T D E I 

t « s a v o i r n o r 

^ j. »• •. •"•» fek» * r» frmdo». ii. 2, li i>:a* <i<i n u e»r*«ur, «. I 
OOCfl*tftaaaO. 

a. 1, cura Wt taçV narvaMM, • «. < M M l « li\ |)».i»n4ri«, 
•• H, ÍMflllV|flilOlék' 

Ícara ewaiiatiaa.iaraiupe. l ary».paU«, -urr», 
O», •U|>|>III.IV<MW. 

. a. f, cai* broneluie, pneumonia, a. % aatlnna, oofiiaidirt* 
a. dedaio, papli*?**. 

1, «ura dyapepeia, acla, M m ; a. tt. dea.irraaja U *i»e» 
impo, a. 0, vaaiito*, choleruia. 

a. I,curadiai-rli^a» tico'lc««; a. U, diai rhóa purtnua. «. I i M * » «klilru, I crniaa. 

Vriaa iW o-1. rara ar!nau uoloroauí a. t, ar.ua* mi* '"'POtaiwU; 
a. d, urina* oatairlioMi*. 

Ikiiiéaa, a. I , cura m m » i m « « u i a. a, MMMrrliwt aborto*. ik l, 
rir rm abandaniaa. 

laa, u. 1, euradOrus por congmtio, a d, uiivralgiai, cotio**. a. I, 
di.i»!- iliauniaOuao. 

Uw, li. I,cura lullatnuiav*'» de o lioso ouvido»; a. iiiilamou* 
> agudm> cm tua! u u , milaniiuaçôoi do m*n «anctur. 

iiaa, ii. I, cura MeeravOa* »>pUü.i* u. 2, «rupçOetcurouica*. " I 
aliciai, HaUUoi-ab. 

iNllUi laa, a. I, cura traqaeza, liydrop tia; u.ü, ««irophuiai, ractuU4Ti«i 
a. a, molettiaa delilliumtoj. 
Coatultaro NUVllHaUIOO, tio Souc.iSo.irai, quoso onvia, jrttli 

« livre dc porte, aquem opoòir aw auctoi J. Álvaro» do Souza bon-oi, 
«Bi r«lotu* iMo tirando do fcul). Ou ici.s remédios uupoeitlciM, i;u*JJ 
arbauí kgaiiMMktt- peruii'o a Diroeiori» üorul do «mu-ío l'Uh;ic* <lo .H* 
li), Unduiii-M' ueeta capital, um i-a&a du 

liire, Ifr.áo k Mia t Bafiis! í C. 
D O E N Ç A S D O P E I T O 

iwrhnmes, Bronchile:. ctirânicas, 
Cxpeetoraçoeí matutinas, 

Tísicas, etc., etc. 
ALI.IVIO IMMKP1MO K Cl l(A 

pelas 4'apNuEuN do 

^ E U C t L Y P T I H Â LEBRUN 
ailM di' lliifinos dc Irülirj ifuni[.atiham ad* Irasi-o 

Depisllojenl: fHAKÍtClá CESritlL cmSPa.ilo C'* UF.OSAS< ESTADO; 
Faub. Montmartrc, Paris j C. ECBtlUtMI íl lUCO, 

DENTISTAS 
Dentes obturados 

Ao cammercís 
AGENCIA COMüíEBCIÜL 

wiíoi i;i & m 
Participam aos tens numero . o? 

imieos o freguezes ijuf mudaram 
mia aponcia paru a 

K m i «Io Í lonmi> iv l i i , M — 
ondeasporam contiitiar a merecer 
a protoeçao (|U" ate hoje tem sido 
dispensada .ms momos. fi—4 

4 « a i f r r |*ar<t«l|*ai' MM a r» , «li 
•|M<* w r k n a r a w r a m omm liw||ar>la, «|w<> 
. (•<• Itcr u m a m a i l r «• l a r i a d o a u r l é a r a l a 4a 1*1 A -
I I X H I T I N l i l N » A O I Hl» rai !••«•••. <!<• t • 41 
<<«mn | r U oMi ira^H'» , <•<• i|aai<« raanlUiirai h r a i 
l e i l a l r a ' i a l k n r «jm«- ihhIIm lac l i l a r á • M>rvlfO aa». 
» m , d c i i t l n l w - , 

â o B o t i c a o U n i v e r s a l 
Uiu c m itFüiil t i íiíi ja í iMirm 

• l \ M ) A H I O L u i m i O I H O 
_ B u » d e & B è u t o , n . 2 6 

Excel lente c l ! a ' a ra a vend i 
E M I l O M B S r 

Câ a lei a lia h imiio l<d.i lunada o a Kiallnula, aw .bra »<l 
c.in niuilo u. n cuiumodoa, qu»M i <!n «n.p*|dada, mio halan 
• oinn o.l... paru de«|>< o n q< atl i p.<rt i .mi r da, oxaa imanada, <•*> 
pi iio i a ••<ixinl.it jmii Um l.iroc, •• laliina | B'n.l". iiino l n laia n 
ilo iijo'oe cliiirii n iam I.Oii li.ri.K. I.A-I «a >, mia i ' pnrá» ' 
enlata, paia uma ou duas l.mil •!•• ou.pri1 'iido» |ainl novo, l< 
to <i ai.no and* li> li olo • la v i; • oU-H<> do ieP a. |a< o |r-n 
nu.d ' i? niuilo liom I d.mio, cticor.1 i;o A rc > P" u'an !o uni o i.un i 
•l« l invno uni oulr i III -IO liulo •• O I . 'Io r• • t• i Íl, uni iilnr.. i 
de ii . I o O terreno i d > r irai» 1 ' n I • : li;m iie c tudo iloaupen 
qualidade o muito hein feito 

Toi!o o terreno o alto e a.-fcim a ta ii \Hf r.ul o lonpa 
di. la da eiilud pouco lllaib de 1 láloi • lio i> lota can ialai pawi rarr 
tirando (iMiar i ntoiulo lar:ir.'e:ia-l aliiaiia .̂ :»ki ••aiiipiMtu . 4 
helectas, tu ei.no:, peta -• o Natal, llniH . oo iu •• a eilo, ajao.x ira 
ep oeRUoiios, liaiiBiieli eni quaiitid.ide, al ui uíi. , l.H <1 pós, i.nat 
t'ilo I>|. tido Duas e>ia IlenteB vaecjt de U»• ••. raiTova e Inata, rent 
e pouees alqnolrp» do milho lio pai <• cif etr. t dei. r.nnoa cn. ii: 
liOit.- e um alado ameii ano 

Yendo-sii com tudo jioi proç" l.niato uri ll.iiãii do .In aioln. 

«-•Kl. I a F c n t t c s c c s C o r r ê a 

S » 

M I T O S PHAEÜ1CE0T100S 
Mi 

G R A N A D O & C . 
a 1 ) U . |— o ataii.ar i««íi« d* <(a« «< >r», ia -lua 
A C M W L I t W I — r - Ul>v«r Mito, qaaieiu o inlar aiu 
êi^Miritivu |T. . .)« • uiui.rada, * • Ai** l»<i>ttt• h 
C. i: Idieaieoiiio '»,n ;bl>'U • e 1'iupulu d« • ua M a m p a O I 
I I i raiai'Ia « ».i,i »fe. a ia ti |«lmiaii<i. a»a o <u 
i aiado qua>i • i a lutivamiiii« pala ai.it* I IMU/I A aa<aiia, a 
iliU.i..«. • a iatolidiai. • mie a ri. no auiivulm «oaipioiocU 
lula,,., i wr«''a |«r n l aieleiiai. nii>. ruja» tlHudo t6o mai reoo-
Iilerat..a at< na. latia craM» «1.1 I I.taa leifa Ho nioloaliaa .atu* oi r' uo*a. 

%ar<ip< rnmpaMa po'n< pliarmarralirw flII 
i m a e n w c i n a — s b <:.->. um «»p.niiia« ••< 
lia a » ilu.a i a lu oiicl.it» aailiíiiH a. tl infn ai • d« lai li oleM 

Vinho Iode—? 

J PORTUGUE 
D E S . P A U L O 

I F t i x a . d e 3 - B e n t o , 3 
VENDA DE C&SâS 

Vonilem-Bo d optimas casas ú 
avoniiia tntonilenciu, no íurllinr 
ponto. Têm muito» eommodos, 
todoa alojados, agua ila ( anta-
reira, eigottos, gaz, lianhviro, 
jaiilins etc. 

O preço ó vautajoaia -Imo, como 
ac poderá vorifícar. 

Trata so á rim do (,iuartol. 'j.̂ , 
do meio-dia áa .'I horas. 6—4 

Aos srs. d e c i d a s 
Um moço, rompoii-uiemente lia 

Ijilitudo paia defoiupeiiliai qual' mr 
EOi viço relativo à piotlie: e d"iit n : , 
ofloreco ecus coivíçop, cm tua ea:a 
paríleular, 011 nus galiiDetoL: d.,- b 
eirurfriõos dcntiftaií. Também ue . i 
ta propoElas para o intei ior. 

Parn mais in!oim.Mv'»" , na a a 
«Ao lioiieào rr.ivoreah, unica er. ••• 
especial ilo artiges dwituri"!-. 

Bna de F . Besto, a- 2» 
,!mii'<ii ia LM 

Ei. 
CAIXA TOSTAI X S:üi 

' A . T T 3 L n O 
r .xju. i i i . ' ,o 'n:i.F.<.n\rHico . w s o » 

fesnearias, cfepasítss, dssGMiitgs e eúfoãi içn 
SAQUES SOBRE i N u tufc a l POB ISTEBITE2ZQ ©S : 

B a n c o C o m m c p c i a l d e i L i a b â a • • • L i s t e ô a 
Banco Lisboa e Açores • • . • LisiiiOa 
J. IW. Fe rnandes Gu imsracs ft t . . . r-orvo 

e s e u s a g e n i e s n a s r e s p e c t i v a s l o c a í s t S a c í e o 

liciiicssiis í!c dinheiro para todas as rominaiias da llulia c du Tyroi ans í i iaco 

Cheques i vista e a três dias de vista sobre todas a:; praças de Italia _ 
£ ; • n i i e s s c f c r e E f c & p c n ! a , r r s r r . r - , T u r q u i a , fitIer;Bttlia, S u i s r . K 

e Republica Argentina 

Compra e venda de notas e moedas de iodos os paizes 
DEFCSITOS EM CONTA CSB3BKTS m a r í t i m a 

I >Nar io Utiiiiiilli» «li» S i lva 

OS DIRZCTGRES j «'« 
f I .iliiiiriln l i i i m e n <l:i S i l i n 

M> 
on-

Iwt.a» 
« l l f i i t a o i *)W|itoni."» ti.i ut i ini iejjiiint• tinta aniivul a iui» 
Iaitiiu nte, e*m»i|inido-ie i. a A iH.rc, e . ain* iiioemo aleiodaii. 
ler ollioa Hi>ilud«i, 'alia il« tomin, 'alta de uppelila, dfir te i 
puini'ei-, ineliadit-c ci l ii ' p ilo <1 . Tado di<a.i| panvo eo i< i< ",i« 
fiai > o am deiu lv. 

TAMM' O, | li« |doilii'l«. iHieei iiiiii!», m i tli» 
1 Ml 11.10 I IIA U l i n 1,10. I, ilMll'1.1 .1 ' 

lodo* o le-ma Itioaleo» < dyijnp |. .i- ilcVatu l ia r « l eOII»l4ll'. 
de to n i dham i.to, au.ltii efllii.1*. p r i r " ' i o d o Iam I«ií « n l n det r 
minai H |dia, III I <«•' pi'|i« |. teuort 1.0to d tlii i,,|il llliea |*t! Ol/eni. 
ia ie ito|nlea Ia MU a aiunil.i, ui ml' laimaçAiu. o a liehae <• 
ll|i;l.',ii |till..oi ur, o la t.l i lli '. de .amaç'ie> o a n lia ile, 
o i niiitue »ii« i iiindoa p |. e p e|.ar...! a ioda Io . <i taiiuao ú ut. 
•rruetiwi de |n ni ira • a i ni ia . tempo ie:oi .a i a mç\», nn .i •• 
• h e. i roliila.-. ti co"lfie oti'0 do p' o ; Imro di. < r • i.a m« etpo to a< 
iiea quente, min u in. n , quaFi nnipte i«:A t.ai o e p. rtani 
una-io iin| re eiudive' u i o j um tari ut li.. i'ou r. A rl eeiuia» 

.111 lillllictito de poupança pai e\e l.< ir Ia. kmtIt t R p t t » l l o ' » > a — l " ' ' | i ' - ' a ! i pelns pliar 
I t : C l i l l r . í r man ullro» liraindo A í C. — A mai.i-

lalitaltv. •• e. tnlir k i | Idi m eiif, aqae a | iinlncidaa o 
eorp. tenio-d" u o rau o a ta p r divai >os (i. inieio1, cnrani-io i am j 
«Ai' a I .a ile.ra ..li i-peiio, a , uno auti. I|H. no vantOLcii d . IWI> 
do qur na o n o toei. - li eomeaioatea dciV.-, taoti •• m o eoiiKO t̂.io 
\i:' era!, atolii ar outra ct . 
{ Y ' L , ou -al« iiiarrlllui. prnparndti peloü p!mi ma 
L l 6 9 l I I B d { R a " ~ c . ..ii' 0 UKA.SAIIO U t;.—Tclo a 
i|ii aor r e r do i e io r o • : , i la ai< atluno, i, anri.n por t d i o . .r|io, 
e: I.OII não linha t. Io i.ii.iri).- \IIH'|'"'< • pulia:, l<-í< nçOí, calioea 
1 prego, lel id.1", ule' r ia. dor d" i'at| anta, aplita--. feridas na llug .a e 
na lieiço: etc.et",, teta ncnsida I • do i ar • l.ieor T.tiaina ou !»' apar-

i ilhaii ineo tiicdleanientn eüa a t a -yp',i i-, ti n d rc o , o tiier. , ri >• 
i h tom a et... n.,o nu maila.- ma a pol «prat co» da l̂ uiopa lio trata, 
1,'eulo i'o int' e.,6,, li.etiea. 

de l.ola | loaarado polo pliaitnacnnlli i O i u x a i o 
('.—N .• i-ituas quentes t olllo o ilulíia l-, i i ta-, 

pc Mift que irahalli. m III i • de cinco liora.s por di.t <|.".cni rot , . , 
• d p.-rd is do otii 'I* ia 'mu 'iiar, nervosa '-t.* , u-ardo a l i !,v ; 
,',' (,i, d. Granado ' l ! „ o uni o t-.til o ^ointltuliibi -.uo cm mii o 
iiroe liolieioro caiitiuu. prinei] i . aitivo- da l. la.qu. .nfeliz it-

Ú N I C A 
Que vende sortes 

Extracçâo Extracçài 
Terça-feira, 3 1 do corrente 

Tmlio fêaz' 

tal. iüeada. • I. 

1'i iüniüicia e l i n d a r i a G r a n ado 

1 2 — R u a , Primeiro de I V I a v ç a — 1 S 

S u l POR 3i>000 
Os biihetSG á ve«ia tn: to ías 

as essas deste negocio 
e na casa 

D M 
' 1 I L Í K H Ü i Ü % i m Ql u . 

H n a D i r e i t a » I z 

I t io • ' " .lnin'ii'1» 

üVISO—Fnc iitrint-so nas pi ii"ipac.s dro?ai a-do r . i i 

R E M l ^ l D ! 

Etpcciíico 
r n n lei ia 

G L A . U K 

T I l f i A T R ^ ÍTMM 
Grande Comiianhia dc dramas, comédias c revistas 

lCinprcsu—rjir i lovi» il:t ^><ill» iV D. 

Direcção scenica do conreiluailo artista FERREIRA Dí SOUZA 
u n Domingo, 2 9 de 
r l U J C i j s l h o dc£9C0 

I nii a ropiCFontaçíij do drama cm I noto.í 

D. PEDR 
Torniinari o ospccia ulo com a ct media cm 1 a to. ilc eosta 

mos portuguezcB 

A E s p a d e l l a d a 
Os bi lhetes á venda no Café S u a r a n y 

F l & O R i T Ã ® B O A - V I S T . 
n í » 

de jullio dc lüOíl-
A O r ü E Í O - D t A Effl P O N T O 

Espí' rdxht fvncrfln !j.f,í'tim, i (i t.vfil trrrto risputfirtas scifra 
(juiniclas si»IJ.(c< v uma alhii/anli: SIIIKI 

2 ( Q u i n l e l a de honra 
© (A 8 kWTGS) 

loloi iira\o.i polotarls: 
d iOapeaiztegui 
3 1 Ufana 
£ ] Eachil icp 
S ^ r.!tamií<a 
09 Sosó e 

Aguinagal 

B A N D A DE m u s i c a 
Poules simples — Poales duplas 1 

\ A' noite, brilhante funeçáo 

p s 

l ' ÜBPliCIFIUJ IKfALLtViíti 

a n t i - s y p l i i l l t i c o d e 
I ticuuiuvauieie.u ivua ..rn..*. ms envunoniru jü 

íc i » r i r e . 
t »J|I i 1'piln erla, rreandarli elero.ar a í pir oüo"onp'oti:iint 

m i i ijrlliiin ri iji-tcnia r nnleo. 
t u i f i . n len. l rc a fypliil ls lerelarla, d .ens i t d i U l t t } VV L' V,ip« 

(<ÍI I t l . tn-ou rir en »<, dOro' n-w ousih. giauduluieunarUdai, luTi-a 
B at ia , c l i i i ppur in i t i i , eorrlineiil .n da i o u t i d i » , u i j * iiuíiíIh ( l U 
ç i c i C|li11t.io a dt.raçllo o c i u niuloetas. 

liifcliuiidoitnicdiotaiiiruüicaliuenU!. nnwau qaaado ititi jaoc i | 
l i trait.u.t'i!e ttiil.a tmiiuuo. 

11. tkii <cnipoi..ç&lii&u entra tieuliuni vuaaaa ÜÜI^KAL, mia a í i! J» 
ItUtl.ti ituhMantuu tetrotuo: ínuocaaiuB. Uooauail uMtojt .n 1 i j j e 
i l O i u LtLtiiilLii, ncui u qumqu«t a uiravAa uj^ctiia coüliaiM o 

11 t í . i i L t i a . 0 6 ( u o t&ib espec i f i ca 6 úuaiivdl 

ti.rcutia-te em icuat na aroauritw u pliir.uiui.u pria i jnn , o i ( i 
( i i i j n u no luiuiuo. 

k)iij«Ui-tt a 

ClarK Speoiao 

â O E ^ C i DE 
(AN'Ti'IA CASA ( i K I M O M ) 

irS-UEíi 15 c3L«3 Novemtoro, 2-â 

Loteria da Capital Federal 

•--ít 
ia-:-, 
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I n t e g r a c s I n t e g r a c s 

Extrasção — sabbadc, 4 de agosto de 1SG0 
Como sPiiipvo, pet;o a ntteni;"io iíom ni"us IVognozo. 

nua r?tn lioin iirganisada loteria, um dos melhores plano.-
! s Iot"i itis tio Brasil. 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 2-A 

i:sni:ni i •. 1-ixiaiit.M'iiir.i: fíin l lla T t.eptl-.vi: 7: 

Ú \ 

E S P E C I F I C O Á U R E O M H A ü V í í l 
O grande r e m e d i o í ug iez 

CUBA I]>TPA3L.LIVEL. 
i.ra . i.j :.'a e rndicaititonto toiloi 01 casos do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s r e m i a + o v r h é a , p e r d a s s e u i i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c i t a ç ã o d o s t e s t í -
c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 
r i r s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u i i t a r i a ; -
e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

EEteefcpecifico fax n cura positiva em todoi os i : n n , 
ijufi de moços quer de velhos, <J:í forç.i o vitalidade a i i 
cipriins genitrse3, revigora todo o Byeterna nervoso, ehatm 
1.circulaçflo da Eangue para «apartes genitaes, ó o unia» 
renedio que restabelece a euúda o dá lorç:» á i p a í j j i i 
n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e I m p o t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitarão, a injotuni* 

( ( grande desanimo gerai desappareeora gra laalineatí , 
(lej oit do ueo deste eapeeilico, reaultaado o eocago, a o iy i . 
lbD;:t t a (orça. 

l i t e iiiefctinia\el especifico tem eido iuado com g n a 
ic cosito por milhares du pessoau, o aeüa-da a voa U uíí 
n. idt i fccpbaimaciad e drogariun do muuda 

« t ã a : H A R V E Y & C . 
2 4 7 3 2 ^ S T R S E 1 

Kova-Vork—t L. .1, 

A . " V " I S O S M A R 1 T I M O S 

M a l a R e a l l u ^ l a z ^ 
Eahidnp para a Europa: 

MLK, do Üun os. 
•I1IA.MES, do Hio . 

7 s agosto Ia n I) •J2 > 
MAGNTnrO • UAPI00 PAQUnTB IVH.Ht 

7500 forçae eavallaro*.—BDJi! tonelada» do registro. 
Cotiiniatiilitiéli-, T. fomtantinc 

clpcrado do IUo da 1'rata no dia 7 de aporto, t-ahlr i, no n-orn i I i , 
do Kantor, para 

Rio da Janeiro, 
Bahia. Pernambuco . 

IJSBOA, vaco, 
Cherburgo e Sowthamptan 

Viafrom (rarantida a Lialioa, em 1i dia». ..m do ntaiore vapoie? 
Al eompanlna. 

Panagoor dlreotas para Hamburgo, Jironon, Antuérpia, linttoi-
dani a ontraa eidadaB eontinoataes (conforma peii intormado na a'sa-
ciai «âo aniUida. noa ma«m» termo» que aa d« UoutbampMn. 

km* é I * M h É a ia 1 Pita 
C O M P A N H I A L U P T O N 

LiFspol, Brasil and River Plaíe Steamers 
LINIIA LAMPORT & UOLT 

ter viço do paei-asoiros para Nova-York: 
CULh.tlH><:K. . . 17 da afoito 
11E YKt.IUH . . . 1 » rotomhro 

O PAQUET8 

Hamburg Siidamerikaniscíie Dampfscíiiíialipt? 

sellschaft 
G a -

Bal.irádo IUo do .!an ;ro, ai dia 'J do a(çosto7pãrã 

NEW-YORK 
recebe paaaageltDf de 1» e ola ao- para o part i anima o pira 

B a r t > a a o s 
Eftc raquete proporciona aoi pas«.i(ieiros to Io o conforto nncosia-

rio eteni a bordo medico e criado, viagem mais rapida i|ua via U/Ia-
tcriaeicni os lnconveni. uto.-i de haideaç.io. 

Prtco da passaoam >m 3 • classe i» Ris it linin p i r a Nifi 
Tiri S4S"° fdollars, asada aairisaia] 

Para paf«Men>< o maia informao îw, tnta-so no Rm, amo ni 
afentea 

NORTON MEOAW * O. LA 
bna 1* da Março, BM, a ma Kantoa COS 

F . h . laaribire « L i , laa 15 k lamrtru 1 2 

Eeitlço «manai entre Santos e Hamburgo, e.int osciUi pj'., Itij 
de Janoao, Jlalna u liisbja 

SÂI11DÂS 1'ÂRA A EUROPA 

O paquete allctnvn 

PATAS 
Capilfa A 

labird, no dia 1 de ag . to para 
fíniylet 

Bahia, Lisboa, C h e r b o u r g a H a m b u r g o 
Prcco daf paneagen» do rlaua pnra M«hita. I ã.'»*i) ii>. 
Todoa o« paquete.- da Companhia alo de eon*fruegão uiodoru*, d* 

liniinadno a tu? e'eolri«a, pominndo «"pien.l iln. a.vininioila^tii. mrt 
yaaaagalrna de I* «8* olaaaa. 

A cnipanhia tendo paaaâ ina direcfanunto para Pari.', ria 
Chcrbwgo, nado oa provou, em 1> el.-uao. IbK üti.l.Mi. 

Paia frete», o iMiuen- •• mam ln'oraia« â e.mi >» «raoun 

MU A DO COMMMHCIO, io fj. PAULO 

Sitieis féeérale ite Transparls MariílTij] à V333J; d? Mi jí:í!i 
O VAPOR 

e-peiado eni Pantof, no dia h do .r.-o-;., o 1:0 d a I• n Ki ., pn >.r 
dep i da indiípet 1 nvel demora, | ara 

Marselha, Gênova e Nápoles 

L E S A L P E S 
Ei-perado do líio da Prata, eni Santor, no dia l i doairosto, part ri, 
ilepon da Indi pensavel demoia, para 

Ilio de Janeiro, Marselha, ftenou e Xapoles 
acteitando par»a-.-i-irca paia llarre'orit com tran-h.rl > em Marrai lia. 

Viagem rapidissima 
Bbto tapor. illonnnado a luz oloetn a, tem m ,gni( ra areomn.oi 

ilações para pa-eairelros do todas cias: c?". 

A Companhia forneoo condaeçao gratuita para horli 111 p w f 
fcirov da : • elaw-a com nias lia agen*. 

para paaaairena e mais mlormaçOeí, com o* a^eata*: 

Orey, Antunes A C. 
R i a de i l a a a l r o - R u a ( i a m r a l Cantaria, I V . 
K. P a a l a - H a a «Io C a a m e r r l a 1 » . 
H a a l a a - R a a 1 5 de N w M k r o . tf». 
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